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 I - CONDIÇÕES GERAIS




1. [bookmark: _Toc485743162][bookmark: _Toc427314626][bookmark: _Toc337366781]FINALIDADE
As presentes Especificações Técnicas visam estabelecer as condições gerais de execução por parte da empresa CONTRATADA dos serviços necessários a CONSTRUÇÃO DA PASSARELA DE ACESSO AOS BLOCOS DE SALAS DE AULA DA UNIVERSIDADE PEDERAL DO ACRE – CAMPUS FLORESTA, localizado no campus floresta da Universidade Federal do Acre, Estrada da Canela Fina, km 12, Gleba Formoso, lote 245, Colônia São Francisco - Cruzeiro do Sul – AC.
As áreas previstas para a referida edificação equivalem:
· Área Útil:		246,31m²
· Área Construída:	252,84 m²
· Área de Cobertura:	329,16 m²

[bookmark: _Toc485743163][bookmark: _Toc427314627][bookmark: _Toc337366782][bookmark: _Toc295988332]2. GENERALIDADES
[bookmark: _Toc394994571][bookmark: _Toc366767762][bookmark: _Toc366767517][bookmark: _Toc366767094][bookmark: _Toc366766763][bookmark: _Toc366763861][bookmark: _Toc364941391][bookmark: _Toc364758309][bookmark: _Toc364757838][bookmark: _Toc364757043][bookmark: _Toc337366783][bookmark: _Toc295988333][bookmark: _Toc283978269]2.1 Normas e documentos a serem utilizados
Os serviços serão executados pela CONTRATADA obedecendo rigorosamente aos desenhos dos projetos, detalhes e especificações, todos devidamente rubricados pelos responsáveis, bem como indicações, recomendações e/ou exigências constantes:
· Destas especificações técnicas;
· Das normas técnicas da ABNT;
· Das instruções técnicas ou catálogos dos fabricantes;
· Das leis, normas e posturas municipais;
· Do caderno de encargos da PINI;
· Do caderno de encargos do manual de obras públicas da Secretária do Estado da Administração e Patrimônio; e
· Das normas do DNIT/DNER.
No que concerne à legislação e toda a normatização complementares supracitadas, serão consideradas para os fins deste projeto suas versões/edições mais atualizadas. 
A mudança de qualquer projeto, serviço ou material somente será admitida após autorização escrita da CONTRATANTE, a qual será precedida de solicitação escrita da CONTRATADA, juntando-se a esta uma amostra par a o devido exame, quando solicitado. 
Em caso de pedido de similaridade de material a ser empregado na obra será possível, desde que solicitado por escrito pela empreiteira, para que a CONTRATANTE se manifeste a respeito, emitindo autorização expressa. Entende-se por similar o material que for tecnicamente equivalente ao indicado neste Caderno de Especificações, devendo, a equivalência, ser comprovada, em tempo hábil, através da apresentação de relatórios ou pareceres técnicos de institutos especializados que permitam a aferição da equivalência.
Quaisquer serviços ou materiais diferentes dos especificados e sem a autorização supra exigida, serão passíveis de demolição, remoção ou caberá à CONTRATADA a reexecução ou substituição, bem como outras correções que em decorrência se tornem necessárias, tudo sem qualquer ônus para a CONTRATANTE. Acréscimos, reduções ou modificações que impliquem em alterações do valor contratual, deverão ser previamente autorizados pela CONTRATANTE, observados os preços unitários da proposta original, ou acordados entre as partes, quando forem diferentes dos incluídos na licitação.
A CONTRATADA manterá no canteiro da obra, permanentemente um mostruário dos materiais especificados, bem como cópias dos projetos à disposição da FISCALIZAÇÃO. Todos os anexos ao edital de licitação se complementam. Em caso de divergência, salvo quando houver acordo entre as partes, será adotada a seguinte prevalência:
As normas da ABNT prevalecem sobre esta Especificação Técnica;
Esta Especificação Técnica prevalece sobre os cadernos de encargos; 
Os projetos executivos prevalecem sobre os de arquitetura;
As especificações detalhadas em um subitem prevalecem sobre as especificações generalizadas do Caderno de Encargos;
As cotas prevalecem sobre as medidas tomadas em escala; e
Os desenhos de maior escala (mais detalhes) prevalecem sobre os de menor escala (menos detalhes).
Todos os serviços constantes dos desenhos e/ou do Orçamento Descritivo e não mencionados nesta Especificação Técnica e vice-versa, serão interpretados como parte dos projetos. 
Os quantitativos e discriminações da planilha da CONTRATANTE não poderão ser considerados como parâmetro de projeto, mas apenas como estimativa de custos. 
Nos casos omissos ou suscetíveis de dúvida, a CONTRATADA deverá recorrer ao Setor de Aquisições, Licitações e Contratos, se antes da abertura dos envelopes de habilitação, e à FISCALIZAÇÃO, se depois, para esclarecimentos ou orientação; as decisões sobre quaisquer conflitos caberão ao RESPONSÁVEL CONTRATANTE e serão sempre comunicadas por escrito.

[bookmark: _Toc394994572][bookmark: _Toc366767763][bookmark: _Toc366767518][bookmark: _Toc366767095][bookmark: _Toc366766764][bookmark: _Toc366763862][bookmark: _Toc364941392][bookmark: _Toc364758310][bookmark: _Toc364757839][bookmark: _Toc364757044][bookmark: _Toc337366784][bookmark: _Toc295988334][bookmark: _Toc283978270]2.2 Definições
	ABNT
	Associação Brasileira de Normas Técnicas.

	ART
	Anotação de Responsabilidade Técnica;

	BDI
	Bonificação de Despesas Indiretas

	CAU 
	Conselho de Arquitetura e Urbanismo.

	CONTRATADA 
	Empresa com a qual a CONTRATANTE firma contrato para a execução de obra ou serviço

	CONTRATANTE 
	Universidade Federal do Acre

	CREA 
	Conselho Regional de Engenharia e Agronomia;

	DEC 
	Departamento de Engenharia e Construção;

	DRT
	Delegacia Regional do Trabalho;

	FISCALIZAÇÃO 
	Engenheiro ou preposto credenciado pela CONTRATANTE;

	LICITANTE 
	Empresa participante do processo licitatório, objeto destas Especificações Técnicas;

	RRT 
	Registro de Responsabilidade Técnica.

	SUBCONTRATADA 
	Empresa ou profissional que executa parte dos serviços por meio de contrato firmado com a CONTRATADA, com a obrigatória anuência da CONTRATANTE, em qualquer estágio da obra e em qualquer serviço;



[bookmark: _Toc394994573][bookmark: _Toc366767764][bookmark: _Toc366767519][bookmark: _Toc366767096][bookmark: _Toc366766765][bookmark: _Toc366763863][bookmark: _Toc364941393][bookmark: _Toc364758311][bookmark: _Toc364757840][bookmark: _Toc364757045][bookmark: _Toc337366785]2.3 Responsabilidade, garantia e FISCALIZAÇÃO
I - Responsabilidade
A CONTRATADA assumirá integral responsabilidade pela boa execução e eficiência dos serviços que efetuar, de acordo com os Cadernos de Encargos, Especificações e demais documentos técnicos fornecidos, bem como pelos danos decorrentes da realização dos ditos trabalhos.
A CONTRATADA manterá no canteiro de obra, além dos documentos exigidos pela legislação em vigor:
a)  Do livro Diário de Obra:
· Devera ser em 03 (três) vias, seguindo modelo fornecido pela CONTRATANTE, com número de folhas suficiente para atender todo o período da obra, com os dados da empresa e seus responsáveis devidamente preenchidos na folha de abertura. Deverá ser anotada, como primeira observação, a data da assinatura do Contrato e da expedição da primeira Ordem de Serviço.
· A CONTRATADA deverá manter Diário de Obras atualizado e à disposição da FISCALIZAÇÃO, até a expedição do Termo de Recebimento Definitivo, quando deverá encerrá-lo à FISCALIZAÇÃO do CONTRATANTE.
· Todas as ordens de serviço ou comunicações da FISCALIZAÇÃO a CONTRATADA, ou vice-versa, serão por escrito e constarão obrigatoriamente do Diário de Obras. 
· Terá anotações diárias, datadas, ainda que simplesmente para informar paralisações por dias de chuva, período de Tempo Bom Inoperante (TBI), referente a serviços pós-chuva que não podem ser realizados, ou a continuidade de serviços anteriormente começados. A pessoa autorizada que fizer alguma anotação deverá assinar logo a seguir, sem pular linhas ou páginas.
· Linhas ou páginas em branco deverão ser anuladas e autenticadas por representantes autorizados de todas as partes.

b)  Dos Arquivos:
· Arquivo das Ordens de Serviço, relatórios, pareceres e demais documentos administrativos;
· Os desenhos e detalhes de execução, os projetos de estrutura, arquitetura e instalações aprovados pelos órgãos públicos competentes;
· Documento elencando o engenheiro e preposto devidamente habilitado, sendo que o preposto deverá estar presente em tempo integral durante todo o dia de serviço;
· Cronograma físico-financeiro devidamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO, em local de fácil visualização;

II - Caberá também à Contratada:
a) Dos materiais e equipamentos
· [bookmark: _GoBack]Fornecer e conservar os equipamentos mecânicos e o ferramental necessário, contratar profissionais idôneos, de modo a reunir permanentemente em serviço uma equipe homogênea e suficiente de operários, mestres e encarregados que assegurem andamento satisfatório à Obra, bem como obter materiais necessários em quantidades suficientes para a conclusão destas no prazo fixado em contrato;
· Responsabilidade de fornecer todo o equipamento necessário, tais como: ferramentas, máquinas e aparelhamento adequados à execução da obra.
· As ferramentas e equipamentos de uso no canteiro de obra serão dimensionados, especificados e fornecidos pela CONTRATADA, de acordo com o Cronograma Físico-Financeiro, observadas as especificações estabelecidas e as normas pertinentes.
· Serão de inteira responsabilidade da CONTRATADA a vigilância e a segurança de pessoal, materiais, ferramentas, equipamentos, etc, tanto no canteiro de obra como no local dos serviços executados da obra, além do controle de acesso de pessoal e veículos, entrega e retirada de materiais, equipamentos, ferramentas, etc.

c) Dos Trabalhos e Serviços
· Devera supervisionar e coordenar os trabalhos subempreitados assumindo total responsabilidade pela qualidade e prazos estipulados, pelo fornecimento de equipamentos, material de trabalho, uniforme, EPI e todo o restante requerido ou disponível para o pessoal da própria empresa;
· A CONTRATADA não poderá subempreitar parte dos serviços sem autorização do CONTRATANTE;
· Deverá refazer, reparar, remover, reconstruir ou substituir às suas expensas, no total ou em parte, os serviços relativos à obra em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções; 
· Devera fornecer todos os materiais e executar todos os serviços e obras de construção e de aquisição e instalação dos equipamentos necessários à completa e perfeita utilização das benfeitorias, de acordo com os anexos e documentos integrantes do Contrato;
· Devera pagar indenização por quaisquer danos pessoais ou materiais que ocorrerem em função da execução da obra, inclusive a terceiros;
· Devera realizar o pagamento de seguros, impostos, leis sociais e de toda e qualquer despesa referente à obra, inclusive licença em Repartições Públicas, se necessário;
Por fim, ressalvamos que a CONTRATADA terá responsabilidade integral pela execução da obra e serviços contratados, nos termos do Código Civil Brasileiro, não sendo a presença ou ausência da FISCALIZAÇÃO na obra motivo de exclusão ou redução de responsabilidade da CONTRATADA.

III- Garantia
De acordo com disposto no artigo 618 do Código Civil Brasileiro, a CONTRATADA deve dar uma garantia de 05 (cinco) anos para a construção. Em relação aos equipamentos instalados, o tempo mínimo de garantia será de 01 (um) ano. O prazo prescricional para intentar ação civil é de 20 (vinte) anos, conforme artigo 205 do Código Civil Brasileiro.
Fica ainda a CONTRATADA, salvo disposição em contrário constante de Contrato, responsável pelo perfeito funcionamento das instalações prediais pelo prazo de 12 (doze) meses, desde que não sejam danificados por imprudência e/ou imperícia por parte dos usuários.
a) [bookmark: _Toc394994574]Fiscalização
A CONTRATADA se obrigará a manter os setores de trabalho com livre acesso à FISCALIZAÇÃO, à qual serão fornecidos todos os esclarecimentos necessários. Só à FISCALIZAÇÃO é assegurado o direito de ordenar a suspensão das obras e serviços, sem prejuízo das penalidades a que fica sujeita a CONTRATADA, no caso de não ser atendida dentro de 48 (quarenta e oito) horas, a contar da entrega da Ordem de Serviço correspondente, qualquer reclamação sobre defeito essencial em serviço executado ou material posto na obra.
A CONTRATADA é obrigada a retirar da obra, imediatamente, após o recebimento da Ordem de Serviço correspondente, qualquer empregado, tarefeiro ou subordinado seu que, a critério da FISCALIZAÇÃO, demonstre conduta nociva ou incapacidade técnica. A presença da FISCALIZAÇÃO na obra não isentará nem diminuirá as responsabilidades da CONTRATADA pela perfeita execução dos serviços.

[bookmark: _Toc394994575][bookmark: _Toc366767766][bookmark: _Toc366767521][bookmark: _Toc366767098][bookmark: _Toc366766767][bookmark: _Toc366763865][bookmark: _Toc364941395][bookmark: _Toc364758312][bookmark: _Toc364757841][bookmark: _Toc364757046][bookmark: _Toc337366786][bookmark: _Toc295988336][bookmark: _Toc283978272][bookmark: _Toc270946837]IV - Considerações Gerais
a) Assistência técnica
No período compreendido entre o recebimento provisório e o recebimento definitivo da obra ou serviço, a CONTRATADA deverá fornecer toda a assistência técnica necessária à solução das imperfeições detectadas, independentemente de sua responsabilidade civil, e, ainda ser responsável pela segurança da obra.
Durante 5 (cinco) anos após a data de emissão do Termo de Recebimento Definitivo da obra, a CONTRATADA responderá por sua qualidade e segurança nos termos dos dispositivos legais aplicáveis, devendo efetuar a reparação de quaisquer falhas, vícios, defeitos ou imperfeições que se apresentem nesse período, independentemente de qualquer pagamento do CONTRATANTE.
A presença da FISCALIZAÇÃO durante a execução da obra, quaisquer que sejam os atos praticados no desempenho de suas atribuições, não implicará solidariedade ou corresponsabilidade com a CONTRATADA, que responderá única e integralmente por essa execução, inclusive pelos serviços executados por suas SUBCONTRATADAS, na forma da legislação em vigor.
Se a CONTRATADA recusar, demorar, negligenciar ou deixar de eliminar as falhas, vícios, imperfeições ou defeitos nos seus serviços apontados pela FISCALIZAÇÃO, o CONTRATANTE poderá efetuar os reparos e substituições necessárias, seja por meios próprios ou de terceiros, transformando-se os custos decorrentes, independentemente do seu montante, em dívida líquida e certa da CONTRATADA, podendo esse montante ser deduzido das parcelas vincendas de pagamentos de serviços por ela executados.

b) Manual de Manutenção, Conservação e Instruções de Operação e Uso dos Equipamentos das Edificações.
Ao final da obra, antes da sua entrega definitiva, a CONTRATADA deverá apresentar o Manual de Manutenção e Conservação da obra e as Instruções de Operação e Uso dos equipamentos nela inseridos. 
Este manual terá como objetivo orientar os responsáveis pela Manutenção da Edificação objeto desta licitação, quanto aos serviços de manutenção predial a serem realizados rotineiramente, com vistas a garantir as boas condições de funcionamento das instalações.

c)  Licenças e Franquias
A CONTRATADA se obriga a atender às suas custas:
· Todas as leis, regulamentos e posturas referentes a obras públicas e sua segurança;
· Pagamento das despesas decorrentes da legislação trabalhista, bem como os impostos e taxas que forem devidos pelo seu trabalho.
d) Planilha de Orçamento Descritivo
Compete à CONTRATADA fazer minucioso estudo e comparação de todos os desenhos dos projetos arquitetônicos, das especificações e demais documentos integrantes da documentação técnica fornecida pelo CONTRATANTE para a execução da obra. Dos resultados desta verificação preliminar, que deverá ser feita antes da assinatura do contrato de construção, deverá a CONTRATADA dar imediata comunicação escrita ao CONTRATANTE, apontando discrepâncias, omissões ou erros, inclusive sobre qualquer transgressão às normas técnicas, regulamentos ou leis em vigor, de forma a serem sanados antes que possam trazer embaraços ao perfeito desenvolvimento das obras.
A planilha de serviços, que acompanha a Especificação Técnica dos Serviços a serem executados, apresenta as quantidades de cada item, esses valores devem ser considerados como meramente informativos. A CONTRATADA deve, segundo metodologia própria, avaliar e adotar os seus próprios valores. Caso ocorram grandes diferenças entre eles, a CONTRATADA deverá informar a CONTRATANTE até o prazo do dia anterior ao início da Fase de Habilitação, dentro da Fase Externa do procedimento licitatório, sob pena de, em não o fazendo, arcar com as despesas decorrentes de quaisquer inconsistências no Orçamento da CONTRATANTE.

e) Orçamento
O orçamento, a ser elaborado pela licitante, levará em consideração que as obras, serviços e instalações, objeto da licitação, deverão ser entregues completos, de acordo com o memorial descritivo. Em consequência, ficará a cargo do licitante prever qualquer serviço ou material necessário, mesmo quando não expressamente indicado no Projeto, nesta Especificação Técnica e nas Planilhas de Serviço, não cabendo qualquer acréscimo de pagamento. Os quantitativos da planilha da CONTRATANTE não devem ser considerados como parâmetro para elaboração da proposta. 
Cada licitante deverá levantar os quantitativos com base nos projetos e especificações técnicas. As firmas concorrentes deverão visitar o local da obra para cientificar-se das dificuldades e detalhes construtivos para sua execução, NÃO CABENDO QUALQUER RECURSO POSTERIOR À REALIZAÇÃO DA LICITAÇÃO, BASEADO EM DESCONHECIMENTO DE QUALQUER FATO OU DETALHE PREVIAMENTE VERIFICÁVEL. As empresas deverão realizar pesquisas na região (disponibilidade de materiais, mão de obra, pluviometria etc.) para adequar-se às necessidades locais.
f) Substituição de materiais especificados
Os materiais especificados poderão ser substituídos, mediante consulta prévia à FISCALIZAÇÃO por outros similares, desde que possuam as seguintes condições de similaridade em relação ao substituído: QUALIDADE RECONHECIDA OU TESTADA EQUIVALÊNCIA TÉCNICA (tipo, função, resistência, estética e apresentação) e MESMA ORDEM DE GRANDEZA DE PREÇO. O estudo e a aprovação pela FISCALIZAÇÃO dos pedidos de substituição só poderão ser efetuados quando cumpridas as seguintes exigências:
· Declaração que a substituição se fará sem ônus para o CONTRATANTE; e
· Apresentação de provas de condições de similaridade compreendendo como peça fundamental um laudo de exame comparativo dos materiais, efetuado por laboratório tecnológico idôneo, indicado pela FISCALIZAÇÃO. Quando julgado desnecessário pela FISCALIZAÇÃO, o laudo poderá ser dispensado.
No caso de não ser mais fabricado algum material especificado e seus similares, a CONTRATADA apresentará uma proposta de substituição para aprovação da FISCALIZAÇÃO, ou esta indicará o seu substituto. Mesmo que a CONTRATADA tenha apresentado em sua proposta de preços o valor do material supostamente similar ao previsto, isto não será considerado como justificativa para a mudança da especificação.
Todos os materiais utilizados na obra serão de primeira qualidade e de padrão superior, de acordo com as especificações, e deverão ser aprovados pela FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE antes da sua instalação, e os serviços serão executados por profissionais competentes e credenciados, cada um nas suas habilidades específicas, sempre obedecendo às normas da ABNT, dos fabricantes dos materiais e outras mais que regem a matéria.

g) Acréscimos de despesas
Nenhum serviço ou aquisição que resulte em acréscimo de despesa para o CONTRATANTE poderá ser executado pela CONTRATADA sem autorização por escrito do CONTRATANTE, emitido por preposto com poder para tanto, que não delegará esta atribuição para nenhum membro da FISCALIZAÇÃO.
Os custos adicionais de todas as alterações decorrentes de mudança de serviço previsto em projeto serão arcados pela CONTRATADA que, neste caso, deverá apresentar planilha com todos os custos decorrentes daquela alteração.

h) Formalizações
As comunicações e o encaminhamento de documentos só se darão por satisfeitos se processados e/ou encaminhados através de instrumentos formais (ofício, carta, telex, telegrama ou outra modalidade ideográfica) emitidos exclusivamente por preposto com poderes para tanto, de um dos CONTRATANTES e formalmente entregues no domicílio da outra parte ou onde e a quem este formal e antecipadamente indicar.

[bookmark: _Toc485743164][bookmark: _Toc427314628][bookmark: _Toc394994577][bookmark: _Toc337366787][bookmark: _Toc295988337][bookmark: _Toc283978273][bookmark: _Toc270946838]3. PRAZOS E CRONOGRAMA
2 
a) Prazo
A CONTRATADA disporá do prazo previsto em cronograma físico para execução da obra, correspondentes ao termo de contrato e seu cronograma físico-financeiro aprovado pela CONTRATANTE.

b) Cronograma
O cronograma físico apresentado pela CONTRATANTE é de cumprimento obrigatório pela CONTRATADA. O cronograma entregue pela CONTRATADA em sua proposta deve seguir rigorosamente o que prescreve o cronograma da CONTRATANTE; alterações devidas a diferenças de metodologia empregadas pela CONTRATADA só serão admitidas se comunicadas (item por item alterado) por escrito e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO.
Assim, o modelo apresentado no edital de licitação deve ser seguido pela CONTRATADA de forma que a única alteração (salvo ressalva do parágrafo anterior) será a coluna “Custo” a ser preenchida com os preços de sua proposta, incluindo o BDI.
O início das obras constante do cronograma a ser apresentado pela CONTRATADA é meramente estimativo, sua data real será definida na Ordem de Serviço e todos os serviços serão deslocados com base nesta nova data, este cronograma final, coerente com a data de início real da obra, deverá ser apresentado novamente pela CONTRATADA à FISCALIZAÇÃO no prazo de 1 (uma) semana após a emissão da Ordem de Serviço.
No cronograma de execução dos serviços estão computados os dias de chuva ociosos, tomando-se por base a média histórica do município ou da região, em conformidade com os dados fornecidos pelo CPTEC/INPE e pela Embrapa. 
Os períodos de trabalho considerados contemplam: 
· 8 (oito) horas de trabalho diurno diário e 
· 5 (cinco) dias de trabalho por semana. 
Caso a CONTRATADA verifique que não poderá cumprir os prazos estipulados em seu cronograma, deverá ser solicitado à FISCALIZAÇÃO o trabalho em finais de semana ou em horários noturnos, em todos os casos sem ônus para a CONTRATANTE, isto é, a expensas da CONTRATADA que, poderá, também, para fins de se adequar àquele cronograma, aumentar o número de equipes nos serviços críticos.

[bookmark: _Toc485743165][bookmark: _Toc427314629][bookmark: _Toc394994578][bookmark: _Toc337366788][bookmark: _Toc295988338][bookmark: _Toc283978274][bookmark: _Toc270946842][bookmark: _Toc255208738]4. ESPECIFICAÇÕES GERAIS
3 [bookmark: _Toc394994579][bookmark: _Toc366767769][bookmark: _Toc366767524][bookmark: _Toc366767101][bookmark: _Toc366766770][bookmark: _Toc366763868][bookmark: _Toc364941398][bookmark: _Toc364758315][bookmark: _Toc364757844][bookmark: _Toc364757049][bookmark: _Toc337366789][bookmark: _Toc336992267][bookmark: _Toc394994579][bookmark: _Toc366767769][bookmark: _Toc366767524][bookmark: _Toc366767101][bookmark: _Toc366766770][bookmark: _Toc366763868][bookmark: _Toc364941398][bookmark: _Toc364758315][bookmark: _Toc364757844][bookmark: _Toc364757049][bookmark: _Toc337366789][bookmark: _Toc336992267]
a) [bookmark: _Toc394994580][bookmark: _Toc366767770][bookmark: _Toc366767525][bookmark: _Toc366767102][bookmark: _Toc366766771][bookmark: _Toc366763869][bookmark: _Toc364941399][bookmark: _Toc364758316][bookmark: _Toc364757845][bookmark: _Toc364757050][bookmark: _Toc337366790][bookmark: _Toc336992268][bookmark: _Toc3949945791][bookmark: _Toc3667677691][bookmark: _Toc3667675241][bookmark: _Toc3667671011][bookmark: _Toc3667667701][bookmark: _Toc3667638681][bookmark: _Toc3649413981][bookmark: _Toc3647583151][bookmark: _Toc3647578441][bookmark: _Toc3647570491][bookmark: _Toc3373667891][bookmark: _Toc3369922671]Canteiro de Obra
No canteiro de obras a CONTRATADA deverá:
· Manter medicamentos básicos de primeiros socorros, dispostos em kit(s) compatível como o número de empregados da obra e com a atividade desenvolvida (vide NR-7), bem como profissional treinado para este fim. 
· Haver no local, equipamentos para proteção e combate a incêndio, na forma da legislação em vigor e todo o tipo de placas e sinais indicativos requeridos pelas normas e NR do MTE relativos ao trabalho em segurança, em nenhuma hipótese, deverá existir material nas áreas do canteiro que não esteja sistematicamente empilhado em local previamente identificado para essa finalidade.
· No projeto do canteiro de obras prever local destinado à armazenagem de todos os materiais a serem empregados na obra. A FISCALIZAÇÃO determinará à CONTRATADA a imediata retirada de qualquer material encontrado fora dos locais projetados ou a reorganização daqueles cuja armazenagem não se enquadre em padrões de elevada qualidade e produtividade.
· Zelar pela ordem e disciplina em todas as dependências da obra, bem como pela segurança e organização de todos os materiais e equipamentos. 
· Devera fornecer água fria filtrada (preferencialmente por meio da instalação de bebedouro no barracão de obras) em copos individuais ou descartáveis a todos os operários.

b) Da Segurança do Trabalho
A CONTRATADA deverá comunicar à Delegacia Regional do Trabalho - DRT, antes do início da obra, as seguintes informações: endereço da obra; endereço do CONTRATANTE e da CONTRATADA; tipo de obra; data prevista para início e término da obra; número máximo previsto de trabalhadores na obra. Deverá apresentar à FISCALIZAÇÃO um comprovante da comunicação feita à DRT.
Quando a CONTRATADA possuir 20 (vinte) ou mais operários trabalhando na obra, deverá apresentar o PCMAT (Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho), elaborado por profissional habilitado (técnico ou engenheiro de segurança do trabalho), que seguirá obrigatoriamente as especificações e procedimentos constantes do item 18.3 da NR-18, da Lei 6.514, de 22 de dezembro de 1977, com suas alterações. A carga horária do programa educativo a que se refere um de seus subitens será de, no mínimo, 6 (seis) horas.
Para esta obra será cobrado o PCMAT da CONTRATADA a ser entregue no prazo de 1 (uma) semana do recebimento da Ordem de Serviço, haja vista a previsão de equipes de trabalho em número de trabalhadores que excede 20 (vinte).
Deverão ser usados por todos os trabalhadores da obra equipamentos de proteção individual (EPI) básicos (vide NR-6), fornecidos pela CONTRATADA. Não será permitida a permanência de operários descalços ou utilizando chinelos de dedo ou sandálias, sem uniforme ou sem capacete no interior da obra. É exigida inclusive a utilização de uniformes e/ou crachás das empresas subempreitadas pela CONTRATADA, que se responsabilizará pelo atendimento destas ordens por parte daquela. Será obrigatório, para todos os operários da obra, inclusive os visitantes, a utilização de EPI’s conforme a exposição ao risco.
Os EPI’s e uniformes de trabalho deverão estar em perfeito estado de conservação e uso. As áreas circunvizinhas ao canteiro de obras deverão ser isoladas e sinalizadas. 
Será exigido o fiel cumprimento de TODAS as Normas Reguladoras do Ministério do Trabalho no que diz respeito à Medicina e Segurança do Trabalho, em particular a NR-18 – “CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DO TRABALHO NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO” e a NR-10 – “SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE”. As empresas que não cumprirem as exigências de Segurança e Medicina do Trabalho serão penalizadas na forma da lei.

[bookmark: _Toc364758317][bookmark: _Toc364757051][bookmark: _Toc337366791][bookmark: _Toc336992269][bookmark: _Toc295988339][bookmark: _Toc283821874][bookmark: _Toc270946844][bookmark: _Toc255208740][bookmark: _Toc394994581]5. SERVIÇOS GERAIS
a) Transportes Diversos
Todos os transportes de pessoal e material correrão por conta da CONTRATADA. 
Os materiais considerados para bota-fora deverão ser carregados, transportados em caminhões e descarregados pela CONTRATADA em local destinado pela Prefeitura, quaisquer responsabilidades oriundas dos referidos serviços descritos será exclusivamente da CONTRATADA, não cabendo à FISCALIZAÇÃO qualquer responsabilidade ou correção de valor contratado para suprir eventuais danos causados por este serviço.

b) Despesas Legais
A CONTRATADA deverá providenciar:
· As ART/RRT necessárias junto ao CREA/CAU: referente à execução da obra com a respectiva taxa recolhida, no início da obra, Caso haja alguma terceirização de serviços (que deverá ser necessariamente aprovada pela FISCALIZAÇÃO), a CONTRATADA deverá apresentar a ART/RRT correspondente em nome do responsável técnico terceirizado.
· A matrícula da obra no INSS, nos termos da legislação em vigor;
· Mensalmente, a relação de pessoal e a respectiva guia de recolhimento das obrigações com o INSS;
Ao final da obra, a seguinte documentação relativa a esta:
· “Habite-se” das edificações: Ao final das obras deverá a CONTRATADA requerer e tramitar, junto à Prefeitura local, o Termo de “Habite-se”, a Certidão para Averbação junto ao Cartório de Registro de Imóveis e a Certidão Negativa de Débitos (CND) junto ao INSS referente à matrícula da obra, sob pena de retenção da última parcela de pagamento
· Certidão negativa de débitos com o INSS;
· Certificado de regularidade de situação perante o FGTS;
· Certificado de quitação do ISS referente ao contrato.

	Serão, ainda, de responsabilidade da CONTRATADA as despesas com:
· Contratos diversos;
· Licenças, inclusive as 3 (três) licenças ambientais (prévia, de instalação e de operação), se for caso;
· Seguro contra fogo e outros seguros; e
· Despachantes.

c) [bookmark: _Toc270946846]Proteções e cadastramento
Antes de ser iniciado qualquer serviço referente a esta contratação, a CONTRATADA deverá fazer a vistoria no local acompanhada pela FISCALIZAÇÃO ou responsável da CONTRATANTE, identificando todas as interferências possíveis, como fundações, áreas externas, redes de utilidades, cercas etc.
A CONTRATADA deverá providenciar todo tipo de sinalização de alerta e orientação, bem como interditar o acesso de pessoas estranhas à obra, através de tapumes de telha metálica, lonas e cercas, conforme prescreve a NR-18. Todas as medidas para sinalização, interdição e isolamento da área deverão ser submetidas à aprovação da FISCALIZAÇÃO e estar de acordo com as normas internas de segurança.


	[bookmark: _Toc485743166][bookmark: _Toc427314630]II. APOIO À OBRA


[bookmark: _Toc299030309][bookmark: _Toc295988343][bookmark: _Toc299030309][bookmark: _Toc295988343]



[bookmark: _Toc283821876][bookmark: _Toc427314631][bookmark: _Toc485743167]A001 - SERVIÇOS TÉCNICO-PROFISSIONAIS 
1. [bookmark: _Toc485743168][bookmark: _Toc485742394][bookmark: _Toc485742132][bookmark: _Toc427314632][bookmark: _Toc283821878][bookmark: _Toc255208742][bookmark: _Toc252804693]Projetos Complementares – “As Built” 
A CONTRATADA terá a sua disposição Plantas, Detalhes, Especificações, Planilha Orçamentária de Custos e Cronograma de Execução. A execução das obras e serviços deverá seguir estritamente esses documentos citados, sempre atendendo aos quesitos de segurança, estética e acabamentos de 1ª qualidade.
Ao término dos serviços deverão ser providenciados pela CONTRATADA, os projetos "As Built" (como construído), refletindo a realidade de obras conforme executadas, de acordo com o modelo a ser entregue pela FISCALIZAÇÃO.
Ressalvamos que no projeto “as built”, a sua elaboração deverá obedecer ao seguinte roteiro:
1º- Representação sobre as plantas dos diversos projetos, denotando como os serviços resultaram após a sua execução; (As retificações dos projetos deverão ser feitas sobre cópias dos originais, devendo constar, acima do selo de cada prancha, a alteração e respectiva data).
2º- Caderno contendo as retificações e complementações das Discriminações Técnicas do presente Caderno, compatibilizando-as às alterações introduzidas nas plantas.
Não será admitida nenhuma modificação nos desenhos originais dos projetos, bem como nas suas Discriminações Técnicas.
Desta forma, o “as built” consistirá em expressar todas as modificações, acréscimos ou reduções havidas durante a construção, devidamente autorizadas pela FISCALIZAÇÃO, e cujos procedimentos tenham sido de acordo com o previsto pelas Disposições Gerais deste Caderno.

1. [bookmark: _Toc485743169][bookmark: _Toc485742395][bookmark: _Toc485742133][bookmark: _Toc427314633][bookmark: _Toc2838218781][bookmark: _Toc2552087421][bookmark: _Toc2528046931]Ensaios, Testes e Verificações
Deverá ser executado pela CONTRATADA sem ônus a CONTRATANTE controle tecnológico de todos os materiais a serem empregados na obra com apresentação de laudos específicos, a critério da FISCALIZAÇÃO ou quando as normas técnicas assim o exigirem. 
A CONTRATADA deverá encaminhar à FISCALIZAÇÃO, uma cópia dos manuais de manutenção e operação de todos os equipamentos instalados, bem como os catálogos referentes a estes e eventuais laudos técnicos emitidos por órgãos oficiais (Bombeiros, ABNT etc.).
O controle tecnológico dos materiais deverá garantir integralmente a aplicação dos materiais especificados e verificar a conformidade destes com as normas técnicas vigentes (ABNT). 
[bookmark: _Toc303672941][bookmark: _Toc303672869]A FISCALIZAÇÃO poderá a seu critério exigir a substituição imediata de todo material, equipamentos e instalações que não estejam em conformidade com as especificações e normas técnicas vigentes, sem qualquer ônus para a Administração Pública.
Todas as Amostras a CONTRATADA deverá submeter previamente à apreciação da FISCALIZAÇÃO amostras dos materiais e/ou acabamentos a serem utilizados na obra, ficando, desde já, esclarecido que tais amostras poderão ser danificadas ou destruídas no processo de verificação.
As despesas decorrentes de tal providência correrão por conta da CONTRATADA, sendo que a FISCALIZAÇÃO não estará obrigada a devolver e/ou prestar contas das amostras disponibilizadas.

[bookmark: _Toc485743170][bookmark: _Toc427314634][bookmark: _Toc337366795]A002 - SERVIÇOS AUXILIARES E ADMINISTRATIVOS
1. [bookmark: _Toc485743171][bookmark: _Toc485742397][bookmark: _Toc485742135][bookmark: _Toc427314635]Equipe de obras
Durante a execução da obra, a CONTRATADA deverá designar equipe de obra que deverá ser composta de:
· Engenheiro civil de obra júnior;
· Engenheiro de segurança do trabalho;
· Engenheiro eletricista;
· Vigia Noturno;
· Encarregado geral de obras;
· Almoxarife

A equipe deverá ser registrada em carteira de trabalho e habilitado a tomar decisões e prestar todas as informações que forem solicitadas, referentes aos serviços em execução. 
Qualquer substituição dos elementos acima deverá ser comunicada antecipadamente à FISCALIZAÇÃO.
Problemas técnicos que porventura surjam durante a execução, deverão ser solucionados pelo Responsável Técnico da CONTRATADA, e submetidos à aprovação da FISCALIZAÇÃO, sempre por escrito. A CONTRATANTE poderá solicitar à CONTRATADA a substituição de pessoal, caso julgue inadequada sua permanência no canteiro de obras. Tal substituição deverá ser realizada no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas.

[bookmark: _Toc485743172][bookmark: _Toc427314636][bookmark: _Toc337366797]A003 – TAXAS, IMPOSTOS E LICENÇAS
1. [bookmark: _Toc485743173][bookmark: _Toc485742399][bookmark: _Toc485742137][bookmark: _Toc427314637]ART – Anotações De Responsabilidade Técnica / RRT - Registro De Responsabilidade Técnica
A CONTRATADA devera no inicio da obra emitir as ARTs/RRTs de todos os profissionais envolvidos na execução dos serviços e da execução da obra no CREA/CAU-AC, bem como será de responsabilidade da CONTRATADA o recolhimento das ARTs/RRTs da FISCALIZAÇÃO da obra, aonde esta encaminhara os boletos das ARTs/RRTs a CONTRATADA, conforme quantitativo previsto no ORÇAMENTO ANALÍTICO.
Caso haja alguma terceirização de serviços, (que deverá ser necessariamente aprovada pela FISCALIZAÇÃO), a CONTRATADA deverá apresentar a ART correspondente em nome do responsável técnico terceirizado.
Tais exigências são regulados pelos ditames normativos conforme da resolução CONFEA n° 1.025, de 30 de outubro de 2009, prevê, em seu Art. 28 que “A ART relativa à execução de obra ou prestação de serviço deve ser registrada antes do início da respectiva atividade técnica, de acordo com as informações constantes do contrato firmado entre as partes (§ 1º No caso de obras públicas, a ART pode ser registrada em até dez dias após a liberação da ordem de serviço ou após a assinatura do CONTRATO ou de documento equivalente, desde que não esteja caracterizado o início da atividade (...)”.

A004 – SERVIÇOS DE LIMPEZA DO TERRENO E OUTROS 
A limpeza do terreno será realizada através de raspagem mecanizada da camada vegetal do referido terreno, tal procedimento será executado por uma motoniveladora. 
A completa limpeza do terreno será efetuada dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados de forma a se evitarem danos a terceiros.
A limpeza do terreno compreenderá os serviços de capina, corte de árvores existentes e remoção, o que permitirá que a área fique limpa de raízes e tocos de árvores. Só poderão ser retiradas as árvores que por ventura, estiverem causando problemas à locação da obra e que não estiverem previstas sua permanência em projeto de paisagismo e ou recomendação da FISCALIZAÇÃO.
O método executivo poderá ser verificado no item P-02.LIM.1, da página 482 do Caderno de Encargos da PINI – 5ª Edição.

[bookmark: _Toc485743175][bookmark: _Toc427314640][bookmark: _Toc337366800]A005 – LOCAÇÃO DA OBRA
1. [bookmark: _Toc485743176][bookmark: _Toc485742402][bookmark: _Toc485742140][bookmark: _Toc427314641]Locação convencional de obra 
a) Descrição 
	A locação da obra será convencional, através de gabarito de tábuas corridas pontaletadas, com reaproveitamento de 3 vezes.
b) Aplicação
O gabarito será construído afastado da estrutura a ser locada a uma distância suficiente para que não seja atingido pelo material da escavação e para que não atrapalhe a movimentação de pessoal e de equipamentos.
c) Execução 
Consiste na execução, pela CONTRATADA, da locação de todos os elementos necessários à perfeita implantação e obra com áreas de proteção inferior a m2. Será feita inicialmente através de equipe de topografia devidamente habilitada, que deverá executá-la rigorosamente a partir dos pontos de referência estabelecidos pela CONTRATANTE, lançando, sobre gabaritos de madeira, os eixos e níveis imprescindíveis à fiel execução da obra, de acordo com as exigências contratuais.
Primeiramente será construído um gabarito contínuo de madeira formado por guias de tábuas de 6” x 1” colocadas paralelas ao solo no sentido horizontal, devidamente pregadas niveladas em barrotes de 3” x 3”, a uma altura mínima de 60 cm 
estando os barrotes fincados fortemente no terreno ou, havendo necessidade, devidamente chumbados ao solo com concreto, mantendo um afastamento de 1 m entre si.
O gabarito será construído afastado da estrutura a ser locada a uma distância suficiente para que não seja atingido pelo material da escavação e para que não atrapalhe a movimentação de pessoal e de equipamentos.
Em casos específicos, havendo consentimento da Fiscalização, o gabarito poderá ser descontínuo.
No topo das guias de tábuas, e utilizando-se das coordenadas do projeto, a equipe de topografia marcará a projeção dos eixos ou das faces das estruturas a serem implantadas (fundações, pilares, cintas, etc.). Cada eixo será marcado e numerado a tinta em, pelo menos, quatro pontos do gabarito, permitindo a sua locação posterior, no interior da obra, pelo sistema de par ordenado.
Para cada ponto deverão ser utilizados 3 pregos, sendo um prego de 1”, cravado quase na sua totalidade (deverá manter a cabeça livre), ladeado por dois pregos de 2 ½”, cravados até a metade.
A marcação desses pontos deverá ser feita com cotas acumuladas, a partir dos pregos correspondentes ao eixo ou face da primeira estrutura locada, e cravados em lados oposto do gabarito.
A locação da obra será de inteira responsabilidade da CONTRATADA e deverá ser executada e conferida através de equipe de topografia devidamente habilitada.
	Todo e qualquer engano de cota e/ou alinhamento será de inteira responsabilidade da CONTRATADA, ficando a mesma na obrigação de executar as devidas correções mesmo que para isso sejam necessárias demolições de serviços já concluídos.
	Somente a Fiscalização poderá aprovar ou não qualquer modificação proposta pela CONTRATADA.
Deverão ser conferidos os afastamentos da obra às divisas, os ângulos reais do terreno, assinalado(s) o(s) RN’(s) e marcados os pontos característicos através dos aparelhos de precisão (teodolito ou nível).
[bookmark: _Toc337366799]O gabarito deverá ser desmanchado somente após a concretagem do primeiro nível da obra, após a autorização da fiscalização.

[bookmark: _Toc485743177][bookmark: _Toc427314642][bookmark: _Toc2990303091][bookmark: _Toc2959883431][bookmark: _Toc394937577]A006 – CANTEIRO DE OBRA
1. Considerações Gerais
A CONTRATADA instalará o canteiro de obras, no terreno, conforme localização determinada pela FISCALIZAÇÃO, de acordo com as exigências dos órgãos públicos (Eng. Sanitária, Prefeitura, Corpo de Bombeiros, etc.), bem como atenderá as normas cabíveis no tocante ao sindicato da categoria, Normas de Segurança do Trabalho e DRT do Ministério do Trabalho.
A CONTRATADA deverá elaborar – antes do início das obras e mediante ajuste com a FISCALIZAÇÃO – o projeto do canteiro de obras, dentro dos padrões exigidos pelas concessionárias de serviços públicos. A construção do canteiro está condicionada à aprovação de seu projeto pela FISCALIZAÇÃO.
Diretrizes itens P-02.INS.1 e P-02.INS.2, da página 480, e P-02.INS.3, da página 481 do Caderno de Encargos da PINI – 5ª Edição.

I – Instalações
1. Escritório
a) Descrição: 
	O escritório  deverá ser em chapa de madeira compensada, não incluso mobiliário.
b) Aplicação
	O local destinado a locação do escritório, será previsto em projeto especifico de canteiro de obras ou definido com a fiscalização.
c) Execução
	Para fins de execução os serviços abrangem:
· Fundação em baldrame: escavação, execução do lastro de concreto e da alvenaria de bloco de concreto, e reaterro da vala;
· Piso: execução do contrapiso em toda a edificação e calçada externa;
· Levantamento das paredes (em chapa de madeira compensada);
· Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para telhados de até duas águas, e assentamento de telhas de fibrocimento;
· Execução das instalações elétrica; e
· Instalação das esquadrias.

2. Almoxarifado 
a) Descrição: 
	O  almoxarifado deverá ser em chapa de madeira compensada, não incluso mobiliário.
b) Aplicação
	O local destinado a locação do almoxarifado, será previsto em projeto específico de canteiro de obras ou definido com a fiscalização.

c) Execução
	Para fins de execução os serviços abrangem:
· Fundação em baldrame: escavação, execução do lastro de concreto e da alvenaria de bloco de concreto, e reaterro da vala;
· Piso: execução do contrapiso em toda a edificação e calçada externa;
· Levantamento das paredes (em chapa de madeira compensada);
· Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para telhados de até duas águas, e assentamento de telhas de fibrocimento;
· Execução das instalações elétrica; e
· Instalação das esquadrias.

3. Depósito 
a) Descrição: 
	O  deposito deverá ser em chapa de madeira compensada, não incluso mobiliário.
b) Aplicação
	O local destinado a locação do depósito, será previsto em projeto específico de canteiro de obras ou definido com a fiscalização.
c) Execução
	Para fins de execução os serviços abrangem:
· Fundação em baldrame: escavação, execução do lastro de concreto e da alvenaria de bloco de concreto, e reaterro da vala;
· Piso: execução do contrapiso em toda a edificação e calçada externa;
· Levantamento das paredes (em chapa de madeira compensada);
· Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para telhados de até duas águas, e assentamento de telhas de fibrocimento;
· Execução das instalações elétrica; e
· Instalação das esquadrias.

4. Refeitório 
a) Descrição: 
	O  refeitório do  canteiro de  deverá ser em chapa de madeira compensada, não incluso mobiliário e equipamentos.
b) Aplicação
	O local destinado a locação do refeitório será previsto em projeto especifico de canteiro de obras ou definido com a fiscalização.
c) Execução
	Os elementos construtivos do Refeitório do Canteiro de Obras englobam:
· Fundação composta por baldrame de bloco de concreto (E=20cm);
· Fechamento das paredes em chapa de madeira compensada (E=12mm), e tela de polietileno monofilado;
· Pé direito de 2,5m;
· Esquadrias: porta de madeira semi-oca;
· Piso em lastro de concreto não estrutural;
· Forro de PVC em toda edificação;
· Cobertura com telha de fibrocimento ondulada (E=6mm);
· Louças e acessórios: bancada de mármore sintético com cuba integrada e torneira cromada de padrão popular e lavatório;
· Instalações elétricas: previsão de pontos de elétrica, com instalação de lâmpadas, luminárias e interruptores.
· O mobiliário e os eletrodomésticos do refeitório, tais como aquecedor de alimentos e bebedouro, não estão contemplados no custo da composição.

O método executivo do Refeitório foram considerados as seguintes etapas de execução:
· Fundação em baldrame: escavação, execução do lastro de concreto e da alvenaria de bloco de concreto, e reaterro da vala;
· Piso: execução do contrapiso na parte interna e na calçada ao redor da edificação;
· Levantamento das paredes até 1,10 m em chapa de madeira compensada e fechamento do restante com tela plástica tecida fixada em pontaletes de 7,5 x 7,5 cm;
· Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para telhados de até duas águas, e assentamento de telhas de fibrocimento;
· Execução das instalações hidráulica e elétrica, com inserção da bancada de mármore, lavatório e dos acessórios;
· Instalação da esquadria; e
· Execução do forro.

5. Sanitário e Vestiário 
a) Descrição: 
	O  sanitário e vestiário do canteiro deverá ser em chapa de madeira compensada, não incluso mobiliário e equipamentos.
b) Aplicação
	O local destinado a locação do sanitário e vestiário será previsto em projeto específico de canteiro de obras ou definido com a fiscalização.
c) Execução
	Os elementos construtivos do Refeitório do Canteiro de Obras englobam:
· Fundação composta por baldrame de bloco de concreto (E=20cm);
· Fechamento das paredes em chapa de madeira compensada (E=12mm), e tela de polietileno monofilado;
· Pé direito de 2,5m;
· Esquadrias: porta de madeira semi-oca;
· Piso em lastro de concreto não estrutural;
· Forro de PVC em toda edificação;
· Cobertura com telha de fibrocimento ondulada (E=6mm);
· Louças e acessórios: bancada de mármore sintético com cuba integrada e torneira cromada de padrão popular e lavatório;
· Instalações elétricas: previsão de pontos de elétrica, com instalação de lâmpadas, luminárias e interruptores.

O método executivo do sanitário e vestiário foram considerados as seguintes etapas de execução:
· Fundação em baldrame: escavação, execução do lastro de concreto e da alvenaria de bloco de concreto, e reaterro da vala;
· Piso: execução do contrapiso na parte interna e na calçada ao redor da edificação;
· Levantamento das paredes até 1,10 m em chapa de madeira compensada e fechamento do restante com tela plástica tecida fixada em pontaletes de 7,5 x 7,5 cm;
· Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para telhados de até duas águas, e assentamento de telhas de fibrocimento;
· Execução das instalações hidráulica e elétrica, com inserção da bancada de mármore, lavatório e dos acessórios;
· Instalação da esquadria; e
· Execução do forro.
6. Instalações provisórias de energia
a) Descrição, aplicação e execução.
Quanto as instalações provisórias de energia
· Os ramais internos serão feitos com condutores isolados por camadas termoplásticas e serão dimensionados para atender a toda a demanda.
· Os ramais aéreos serão instalados em postes com isoladores de porcelana.
· As emendas de cabos de fios serão executadas com conectores (obrigatoriamente) e guarnecidas com fita isolante.
· As prumadas de condutores que alimentarão as máquinas e equipamentos serão protegidas por eletrodutos.
· Todos os circuitos serão dotados de disjuntores termomagnéticos. Cada máquina ou equipamento receberá proteção individual, de acordo com a respectiva potência, por disjuntor magnético fixado próximo ao local de operação do equipamento devidamente abrigado em caixa apropriada.
· A FISCALIZAÇÃO atuará na vigilância sobre as instalações provisórias de energia elétrica, podendo exigir reparos, consertos, substituições sempre que desconfiar da sua segurança. Entretanto tal ação não elidirá a responsabilidade da CONTRATADA que terá a obrigação primordial de instalá-la e mantê-la em ordem e conservação, a fim de evitar acidentes de trabalho e curtos-circuitos.
· Para início dos trabalhos, após a expedição da ordem de serviço, a CONTRATANTE poderá exigir que a CONTRATADA instale gerador com capacidade suficiente para atender a demanda da maquinaria necessária à execução da obra, esta decisão, cujo critério ficará exclusivamente por conta da CONTRATANTE, dependerá da existência ou não de rede local.

7. Instalações provisórias de água e esgoto
a) Descrição, aplicação e execução.
Quanto as instalações provisórias de água e esgoto:
· A CONTRATADA deverá executar a instalação provisória de água e esgoto para atender os sanitários provisórios e necessidades da obra, com entrada e saída independentes na rede pública conforme as prescrições das concessionárias locais.
· Não havendo coletor público sanitário disponível, a CONTRATADA deverá instalar fossa séptica e sumidouro, conforme o que estabelece a NB/41.
· Os reservatórios serão de fibra, com tampa, dimensionados para atender a todos os pontos previstos no canteiro, sem interrupção. Será necessário, neste dimensionamento, considerar o consumo para a confecção de concreto, alvenaria, argamassa, pavimentação etc.
· Os tubos e conexões serão rosqueáveis ou soldáveis para instalações de água fria, em PVC rígido.
· O abastecimento de água do canteiro será sem interrupção, mesmo que a CONTRATADA seja obrigado a utilizar-se de caminhão pipa.

8. Consumo de Energia
Ficam por conta da CONTRATADA as despesas de luz durante toda a execução dos serviços.

9. Consumo de água 
Ficam por conta da CONTRATADA as despesas de água durante toda a execução dos serviços.

[bookmark: _Toc427314644][bookmark: _Toc485743179][bookmark: _Toc3949375771][bookmark: _Toc427314643]10. Placa de Obra
a) Descrição
A CONTRATADA deverá fornecer e instalar a placa do Sistema de Obras Militares do Exército, conforme modelo na Figura 1. O local de instalação deverá ser definido com a Fiscalização da Obra, de modo que fique.
A placa deverá medir 2x3m e será em chapa galvanizada n° 24, estruturada com cantoneiras de ferro e pintura em esmalte sintético, de base alquídica.
A placa deverá ser instalada em local visível ao público externo ao Quartel, devendo a sua localização ser previamente aprovada pela FISCALIZAÇÃO.
a) Identificação e confecção dos módulos 
Área do nome da obra (A): 
· Cor de fundo: verde - Pantone 3425C. 
· Fonte: Signika Bold, caixa alta e baixa. 
· Cor da fonte: branca.Tipologia: Futura Bold.
Área de informações da obra (B): 
· Cor de fundo: verde - Pantone 370C. 
· Fonte: Signika Regular, caixa alta e baixa. 
· Cor da fonte: amarela - Pantone 116C e Branca
Área das assinaturas (C): 
· Cor de fundo: branca. 
· As assinaturas devem estar centralizadas. A denominação “Ministério do(a)” ou “Secretaria do(a)” deve estar em Signika Light e o nome do ministério ou secretaria deve estar em Signika Semibold, espaçamento entre letras é -40.
Espaço entre linhas: 
· 1 vez o tamanho do corpo da letra. Exemplo: corpo 60/60
Espaço entre letras: 
· O espaçamento entre letras é 20.
Área total: 
· proporção de 8X x 4X.
[image: Descrição: D:\meus documentos\Desktop\lucas\PLACA.PNG]
Figura 1 - Modelo de Placa de Obra




[bookmark: _Toc337366801][bookmark: _Toc485743180][bookmark: _Toc427314645]A007 – EQUIPAMENTOS ALUGADOS 
1. [bookmark: _Toc485743181][bookmark: _Toc485742407][bookmark: _Toc485742145][bookmark: _Toc427314646]De Andaime metálico de encaixe
a) [bookmark: _Toc366767783][bookmark: _Toc366767538][bookmark: _Toc366767115][bookmark: _Toc366766784][bookmark: _Toc364941409][bookmark: _Toc364758326][bookmark: _Toc364757855][bookmark: _Toc364757060][bookmark: _Toc337366802][bookmark: _Toc336992280]Descrição
É de responsabilidade da CONTRATADA a execução dos andaimes conforme as prescrições da NR-18, NBR 7678/1983 e itens P-02.AND.1 e seguintes, páginas 465 a 476 do Caderno de Encargos da PINI – 5° Edição.
b) Aplicação
Conforme item P-02.AND.2 e seguintes, páginas 467 do Caderno de Encargos da PINI – 5° Edição
Caberá à CONTRATADA a locação e montagem de andaimes adequados a execução dos serviços descritos nesta especificação.
c) [bookmark: _Toc366767784][bookmark: _Toc366767539][bookmark: _Toc366767116][bookmark: _Toc366766785][bookmark: _Toc364941410][bookmark: _Toc364758327][bookmark: _Toc364757856][bookmark: _Toc364757061][bookmark: _Toc337366803][bookmark: _Toc336992281]Execução
[bookmark: _Toc366767785][bookmark: _Toc366767540][bookmark: _Toc366767117][bookmark: _Toc366766786][bookmark: _Toc364941411][bookmark: _Toc364757857][bookmark: _Toc364757370][bookmark: _Toc364757062][bookmark: _Toc337366804][bookmark: _Toc336992282] 	A CONTRATADA tem como responsabilidade na montagem dos andaimes:
· [bookmark: _Toc366767786][bookmark: _Toc366767541][bookmark: _Toc366767118][bookmark: _Toc366766787][bookmark: _Toc364941412][bookmark: _Toc364758329][bookmark: _Toc364757858][bookmark: _Toc364757371][bookmark: _Toc364757063][bookmark: _Toc337366805][bookmark: _Toc336992283]Não poderão interferir nas atividades a serem desenvolvidas, além de garantirem total segurança aos técnicos que farão uso dos mesmos e aos usuários que circulam pelo local, preservando também os bens materiais existentes.
· A montagem devera ser realizada por mão-de-obra especializada, e deverá seguir a norma NBR 6494/1990 – Segurança nos andaimes.
· [bookmark: _Toc366767787][bookmark: _Toc366767542][bookmark: _Toc366767119][bookmark: _Toc366766788][bookmark: _Toc364941413][bookmark: _Toc364758330][bookmark: _Toc364757859][bookmark: _Toc364757372][bookmark: _Toc364757064][bookmark: _Toc337366806][bookmark: _Toc336992284]Os andaimes metálicos deveram ser utilizados em todos os trabalhos executados em fachadas ou em qualquer atividade elevada do solo, deverão ser utilizados andaimes metálicos de encaixe.
· Os andaimes deverão ser dimensionados e construídos de modo a suportar, com segurança, as cargas a que estarão sujeitos e de forma que tenham altura que permita o trabalho, ou seja, a mobilidade, o acesso de pessoas e materiais, segundo as determinações da NR18.
· Deverão estar bem firmes e escorados, tendo seus montantes apoiados sobre calços ou sapatas, capazes de resistir aos esforços e às cargas transmitidas e serem compatíveis à resistência do solo. Não é admitida a utilização de emendas nas tábuas utilizadas como piso sobre os andaimes. O contraventamento é necessário e será feito a 45º. Deve existir sempre guarda-corpo.

A008 –REMOÇÕES DE RESÍDUOS
a) Descrição
Os serviços de remoções deverão atender à IN n. 01/2010 (Art. 4°, § 3°) aonde a CONTRATADA deve observar o fiel cumprimento do PGRCC (Projeto de Gerenciamento de Resíduos de Construção Civil), nas condições determinadas pelo Conselho Nacional do meio Ambiente – CONAMA, através da Resolução n. 307, de 5 de julho de 202 e as normas da ABNT, especificamente as NBR 15.112/04, 15.113/04, 15.114/04, 15.115/04 e 15.116/04. Para isto devera haver baias apropriadas a para a classificação dos resíduos gerados conforme classes estabelecidas no ART. 3° da Resolução CONAMA n. 307, conforme segue:

a) Classe A: 
São os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados, tais como:
I-  De construção, demolição, reformas e reparos de pavimentação e de outras obras de infraestrutura, inclusive solos provenientes de terraplanagem;
II- De Construção, demolição, reformas e reparos de edificações: componentes cerâmicos (tijolos, blocos, telhas, placas de revestimento etc.), argamassa e concreto;
III- De processo de fabricação e/ou demolição de peças pré-moldadas em concreto (blocos, tubos, meio-fio, etc.) produzidas nos canteiros de obras.

b) Classe B:
São os resíduos recicláveis para outras destinações, tais como: plásticos, papel/ papelão, metais, vidros, madeiras e outros.

c) Classe C: 
São os resíduos para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem/recuperação, tais como os produtos oriundos do gesso; reformas e reparos de clínicas radiológicas, instalações industriais e outros.

d) Classe D:
São resíduos perigosos oriundos do processo de construção, tais como tintas, solventes, óleos e outros ou aqueles contaminados ou prejudiciais à saúde oriundos de demolições, reformas e reparos de clínicas radiológicas, instalações industriais e outros, bem como telhas e demais objetos, e materiais que contenham amianto ou outros produtos nocivos à saúde. (Nova redação dada pela Resolução n. 348/04).
[bookmark: _Toc397347446][bookmark: _Toc397346972][bookmark: _Toc397346349][bookmark: _Toc397345644]Deverá ser observado também as prescrições e exigências de caráter de SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL, dentre os tais, os seguintes:
· [bookmark: _Toc397347447][bookmark: _Toc397346973][bookmark: _Toc397346350][bookmark: _Toc397345645]O prazo para o recolhimento dos resíduos (Classe A) e produtos transformados em lixo (Classe B, C e D) não deverá ser superior a 48 horas;
A CONTRATADA no momento do recolhimento dos resíduos dos materiais consumidos deverá ser apresentado documento probatório de que o referido resíduo e ou lixo está sendo tratado e destinado, conforme a legislação ambiental, inclusive, informando o local onde será destinado e/ou tratado o resíduo e ou lixo, bem como o nome da pessoa (jurídica ou física) responsável pelo controle e destinação dos referidos materiais caso não seja executado/ realizado pela própria CONTRATADA.
[image: baia-de-residuos]
[bookmark: _Toc397348010][bookmark: _Toc397347448][bookmark: _Toc397346974][bookmark: _Toc397346351]Figura 2 - Modelo de baia de separação de resíduos em classe
[image: ]
Figura 3 - Cores Padronizadas dos recipientes para cada tipo de resíduos

b) Aplicação
Demolições conforme local previsto na planta de implantação, demolir e construir do projeto arquitetônico.
Os resíduos deverão ser observados os procedimentos definidos pela FISCALIZAÇÃO.

c) Execução
Antes do início dos serviços, a CONTRATADA procederá a um detalhado exame e levantamento da edificação. Deverão ser considerados aspectos importantes tais como a natureza da estrutura, os métodos utilizados na construção da edificação, as condições das construções da edificação, as condições das construções vizinhas, existência de porões, subsolos e depósitos de combustíveis e outros.
As linhas de abastecimento de energia elétrica, água, gás, bem como as canalizações de esgoto e águas pluviais deverão quando necessário serem removidas ou protegidas, respeitando as normas e determinações das empresas concessionárias de serviços públicos.
A CONTRATADA deverá fornecer, para aprovação da FISCALIZAÇÃO, um programa detalhado, descrevendo as diversas fases da demolição previstas no projeto e estabelecendo os procedimentos a serem adotados na remoção de materiais reaproveitáveis.
Os tapumes e outros meios de proteção e segurança serão executados conforme o projeto e as recomendações da Norma NBR 5682.
Os serviços de demolição deverão ser iniciados pelas partes superiores da edificação, mediante o emprego de calhas, evitando o lançamento do produto da demolição em queda livre. As partes a serem demolidas deverão ser previamente molhadas para evitar poeira em excesso durante o processo demolição. Os materiais provenientes da demolição, reaproveitáveis ou não, serão convenientemente removidos para os locais indicados pela FISCALIZAÇÃO e obedecendo as normas de gerenciamento de resíduos.
A CONTRATADA será responsável pela limpeza da área, ao término dos serviços.








[bookmark: _Toc485743182][bookmark: _Toc427314647][bookmark: _Toc337367168]III - EDIFICAÇÃO
[bookmark: _Toc485743189][bookmark: _Toc427314654][bookmark: _Toc485743189][bookmark: _Toc427314654]



[bookmark: _Toc4857431891][bookmark: _Toc4273146541][bookmark: _Toc485743324][bookmark: _Toc485742286][bookmark: _Toc427314750]E001 - ESTRUTURA EM CONCRETO E FUNDAÇÕES
1- Fundações 
1.1 – Considerações Gerais
1. Fundações
a) Descrição:
ESTACA ESCAVADA MECANICAMENTE, SEM FLUIDO ESTABILIZANTE, COM 40CM DE DIÂMETRO, COM CONCRETO USINADO FCK=25mpa LANÇADO POR CAMINHÃO BETONEIRA .
c) Execução

O método de execução previsto de forma genérica procedera da seguinte maneira, aonde ressaltamos que devera sempre se seguir as boas práticas de execução e normas vigentes para o respectivo serviço.
· Locar as estacas com piquetes; 
· Centrar o trado a partir do piquete e iniciar a perfuração com equipamento compatível com as características acima especificadas; 
· Perfurar até a profundidade prevista no projeto, confirmada pelos instrumentos de monitoramento da perfuratriz;
· Lançar o concreto direto do caminhão betoneira, com auxílio de um funil até um diâmetro acima da cota de arrasamento;
· Com a armação pronta (cortada), posicionar no furo manualmente.

2. Estrutura em Concreto
[bookmark: _Toc485743198][bookmark: _Toc485742162][bookmark: _Toc427314663][bookmark: _Toc394048521][bookmark: _Toc132170489][bookmark: _Toc388931544][bookmark: _Toc386868039][bookmark: _Toc354198728][bookmark: _Toc354198648][bookmark: _Toc351963726][bookmark: _Toc351963633][bookmark: _Toc351963566][bookmark: _Toc351886866]a) Concreto 
	O Concreto a empregar na obra deverá ser da mais alta qualidade, devendo para isto, ser mantido o controle permanente. A execução dos concretos deverá em tudo obedecer as normas NBR 6118. Todas as etapas necessárias a fabricação do concreto devem ser rigorosamente acompanhadas pois não há condição nenhuma de se compensar deficiências numa etapa.
	A qualidade do concreto dependerá primeiramente da qualidade dos materiais componentes; depois disso é necessário que se faça uma mistura em quantidades apropriadas de todos os componentes indispensáveis à sua obtenção. Após esta etapa, ele deve ser cuidadosamente transportado até o local de sua aplicação, onde deverá ser bem adensado.
	Antes de iniciar o lançamento do concreto, deve-se observar que todas as etapas foram concluídas a fim de se evitar o retardamento do lançamento, o que resultaria num comprometimento das propriedades do mesmo.
b) [bookmark: _Toc485743199][bookmark: _Toc485742163][bookmark: _Toc427314664][bookmark: _Toc394048522][bookmark: _Toc132170490][bookmark: _Toc388931545][bookmark: _Toc386868040][bookmark: _Toc354198729][bookmark: _Toc354198649][bookmark: _Toc351963727][bookmark: _Toc351963634][bookmark: _Toc351963567][bookmark: _Toc351886867]Cimento 
	Na obra deverá ser usado cimento Portland comum, tipo 320, que deverá obedecer as recomendações da NBR 5732.
	Serão realizados ensaios de recepção do cimento, obedecendo aos métodos NBR 7225 e NBR 5740 da ABNT. Os principais ensaios que regulamentam a utilização do cimento são:
· Finura da peneira 0,075 mm (NBR 7215)
· Área específica (NBR 7224)
· Tempo de início e fim de pega (NBR 7215)
· Resistência à compressão (NBR 7215)
	O cimento deverá ser guardado no canteiro da obra em depósito coberto, ambiente seco e arejado, adequadamente construído para permitir uma maior preservação do cimento estocado. O cimento deverá ser estocado de maneira à que seu emprego seja na ordem cronológica de fabricação e/ou recebimento.
	O tempo de estocagem não deverá ultrapassar a 1 (um) mês, podendo ser de dois meses quando usado em locais de clima seco; a altura das pilhas não deve ultrapassar 10 sacos. O cimento com sua embalagem original danificada é aquele que apresentar sinais de hidratação, só poderá ser utilizado no preparo de concreto magro ou de concreto sem responsabilidade estrutural.
	O armazenamento do cimento deverá em tudo obedecer às normas NBR 6118.
c) [bookmark: _Toc485743200][bookmark: _Toc485742164][bookmark: _Toc427314665][bookmark: _Toc394048523][bookmark: _Toc132170491][bookmark: _Toc388931546][bookmark: _Toc386868041][bookmark: _Toc354198730][bookmark: _Toc354198650][bookmark: _Toc351963728][bookmark: _Toc351963635][bookmark: _Toc351963568][bookmark: _Toc351886868]Areia
	O agregado miúdo será a areia natural e deverá ter condições de granulometria, ausência de substâncias nocivas ( torrões de argila, materiais carbonosos, materiais pulverulentos, sais, etc. ) e de impurezas orgânicas impostas pela NBR 7211 da ABNT. Deve-se manter a areia fora de contato com chuva forte que consiga carregar suas parcelas finas. Havendo suspeita de que a areia contém quantidades nocivas de impurezas orgânicas, serão preparados corpos de prova que deverão apresentar uma resistência média, no mínimo a 95% da resistência média apresentada por corpos preparada por corpos de prova preparados com areia considerada normal.
	Os principais ensaios à que são submetidos os agregados miúdos são :
· Composição granulométrica (NBR 7217)
· Teor de argila em torrões (NBR 7218)
· Teor de material pulverulento (NBR 7219)
· Avaliação de impurezas orgânicas (NBR 7220)
· Ensaio de qualidade (NBR 7221)
· Umidade superficial (NBR 9775)
	A areia deverá ser estocada e mantida de tal maneira que evite a inclusão de qualquer material impróprio no concreto. Não deve ser misturada com outros agregados.
d) [bookmark: _Toc485743201][bookmark: _Toc485742165][bookmark: _Toc427314666][bookmark: _Toc394048524][bookmark: _Toc132170492][bookmark: _Toc388931547][bookmark: _Toc386868042][bookmark: _Toc354198731][bookmark: _Toc354198651][bookmark: _Toc351963729][bookmark: _Toc351963636][bookmark: _Toc351963569][bookmark: _Toc351886869]Britas 
	O agregado graúdo será a pedra britada com diâmetro variando entre 4,8 mm e 38 mm, podendo ser para peças de grandes dimensões, usados diâmetros maiores, a critério da FISCALIZAÇÃO.
	Ele será constituído de grânulos resistentes e isentos de elementos lamelares. A sua granulometria deve estar dentro dos limites estabelecidos pelas NBR 12261, NBR 12262 e NBR 12264 da ABNT. As proporções das britas No 1, 2 e 3 na mistura do agregado serão estabelecidas nos estudos dos traços da dosagem racional do concreto. O material deve ser o mais homogêneo possível, reproduzindo a mesma granulometria do laboratório.
	Os agregados não devem reagir com o cimento dando lugar a produtos expansivos que possam criar tensões internas na massa do concreto, que alterem ou diminuam as resistências ou durabilidade dos mesmos. As substâncias nocivas, material pulverulento e materiais orgânicos não deverão ultrapassar os limites impostos pela NBR 7211. Serão realizados ensaios de recepção das britas conforme os métodos NBR 7216, NBR 7219 e NBR 6465 da ABNT.
	O manuseio e a estocagem dos agregados serão feitos de modo a impedir segregação, ou mistura com materiais nocivos. Os diferentes diâmetros dos agregados serão estocados separadamente e dispostos de tal maneira a não permitir mistura entre eles.
e) [bookmark: _Toc485743202][bookmark: _Toc485742166][bookmark: _Toc427314667][bookmark: _Toc394048525][bookmark: _Toc132170493][bookmark: _Toc388931548][bookmark: _Toc386868043][bookmark: _Toc354198732][bookmark: _Toc354198652][bookmark: _Toc351963730][bookmark: _Toc351963637][bookmark: _Toc351963570][bookmark: _Toc351886870]Água
	A água a ser utilizada deverá ser limpa, livre de teores prejudiciais, de substâncias estranhas e outras impurezas que possam alterar a qualidade do concreto. Presumem-se satisfatórias as águas potáveis e que tenham pH entre 5,8 e 8,0. As quantidades de cloretos e sulfatos deverão ser inferiores aos máximos permitidos na NBR 6118 (PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO PROCEDIMENTO).da ABNT.
	A quantidade de água à ser adotada deve ser precisa. Se for colocada a mais ou a menos, provocará redução nas suas resistências mecânicas, em um aumento da retração hidráulica, diminuição de sua durabilidade entre outros.
f) [bookmark: _Toc485743203][bookmark: _Toc485742167][bookmark: _Toc427314668][bookmark: _Toc394048526][bookmark: _Toc132170494][bookmark: _Toc388931549][bookmark: _Toc386868044][bookmark: _Toc354198733][bookmark: _Toc354198653][bookmark: _Toc351963731][bookmark: _Toc351963638][bookmark: _Toc351963571][bookmark: _Toc351886871]Aditivos 
	Com a finalidade de melhorar certas propriedades de mistura, será obrigatório o emprego de aditivo plastificante, aprovado pela FISCALIZAÇÃO. Com o uso correto de aditivos é conseguido :
· Aumentar a compacidade
· Aumentar durabilidade
· Aumentar resistência mecânica
· Melhorar trabalhabilidade
· Melhorar a impermeabilidade
· Retardar ou acelerar o tempo de pega
· Diminuir higroscopicidade
· Diminuir calor de hidratação
· Diminuir retração
	Será rigorosamente proibido o emprego de aditivos que contenham cloreto de cálcio ou outros halogênios. A quantidade dos aditivos encontrados no mercado é enorme e a garantia às vezes pode ser nula. Infelizmente na fabricação de alguns aditivos existentes, eles não tiveram um controle rigoroso, deixando-os com um padrão de qualidade baixo. Portanto é importante o emprego de aditivos de qualidade comprovada e sempre aprovado pela FISCALIZAÇÃO.
	Os aditivos usados para alterar o tempo de pega e que tiverem cloretos em sua formulação, não devem ser usados pois provocarão corrosão nas armaduras.
	Os aditivos devem ficar guardados em locais adequados, ser aplicados dentro do prazo de validade e devem ser aplicados rigorosamente nas quantidades indicadas. 	Os aditivos serão adicionados a mistura de acordo com as recomendações do fabricante.
	Sugerimos um aditivo plastificante da Basf, ou similar.
g) [bookmark: _Toc485743204][bookmark: _Toc485742168][bookmark: _Toc427314669][bookmark: _Toc394048527][bookmark: _Toc132170495][bookmark: _Toc388931550][bookmark: _Toc386868045][bookmark: _Toc354198734][bookmark: _Toc354198654][bookmark: _Toc351963732][bookmark: _Toc351963639][bookmark: _Toc351963572][bookmark: _Toc351886872]Traços 
	A fixação do traço de concreto, será tal que se assegura, uma massa plástica trabalhável, de acordo com as dimensões das peças, da distribuição das armaduras no seu interior e com os processos de lançamento e adensamento.
	Os traços de concreto deverão ser determinados pelo contratante, aprovados pela FISCALIZAÇÃO e dosados racionalmente de acordo com as curvas granulométricas dos materiais inertes, de maneira que seja obtido um concreto denso, impermeável, e com resistência final e coeficiente de variação pretendidos com a menor quantidade de cimento possível.
	Os materiais componentes devem ser medidos em peso. A umidade dos agregados deverá ser determinada frequentemente por métodos precisos e tomada de consideração na determinação do traço do concreto (fator água/cimento).
Concretos a empregar :
· A determinação dos traços será feita com antecedência, com traços experimentais, devendo ser preparados e rompidos corpos de prova a fim de que, face os valores obtidos, a FISCALIZAÇÃO possa aprová-los. Qualquer alteração dos traços aprovados só poderá ser feita com prévia autorização da FISCALIZAÇÃO.
· Em caso de utilização do concreto bombeado deverá ser pesquisado o traço apropriado à movimentação para esse equipamento, devendo ser controlada a plasticidade do concreto através de "slump-tests". – Slump 10+2.

h) [bookmark: _Toc485743205][bookmark: _Toc485742169][bookmark: _Toc427314670][bookmark: _Toc394048528][bookmark: _Toc132170496][bookmark: _Toc388931551][bookmark: _Toc386868046][bookmark: _Toc354198735][bookmark: _Toc354198655][bookmark: _Toc351963733][bookmark: _Toc351963640][bookmark: _Toc351963573][bookmark: _Toc351886873]Preparo e transporte 
	Caso seja empregado cimento em sacos, os traços serão obrigatoriamente determinados de tal maneira que não se use fração de saco de cimento. A quantidade de água adicionada ao concreto deverá ser estabelecida tendo sempre em vista a umidade dos agregados. Os agregados e o cimento serão medidos em peso. 
	O amassamento do concreto só será permitido por processos mecânicos e o tempo de mistura deverá ser o suficiente para garantir uma consistência uniforme do concreto. A mistura deve ser homogênea, a falta de homogeneidade da mistura determina decréscimo sensível da resistência mecânica e da durabilidade do concreto.
	O concreto deverá ser transportado do misturador ao local de lançamento o mais rápido possível, por método que impeça a segregação ou perda de componentes e de maneira a assegurar que a qualidade exigida do concreto seja obtida.
	O tempo de transporte do concreto, decorrido entre o início da mistura até a entrega, deve ser de forma que o fim do adensamento não ocorra após o início de pega do concreto lançado e das camadas ou partes contínuas a essa remessa (evitando a formação de junta fria).
	No transporte deve-se cuidar com a evaporação da água de amassamento, início de pega do cimento, absorção de água pelos agregados, trituração dos agregados.
i) [bookmark: _Toc485743206][bookmark: _Toc485742170][bookmark: _Toc427314671][bookmark: _Toc394048529][bookmark: _Toc132170497][bookmark: _Toc388931552][bookmark: _Toc386868047][bookmark: _Toc354198736][bookmark: _Toc354198656][bookmark: _Toc351963734][bookmark: _Toc351963641][bookmark: _Toc351963574][bookmark: _Toc351886874]Lançamento 
	Nenhum concreto deverá ser lançado sem que a armadura, as formas e os acessórios, tenham atendido as respectivas posições definitivas especificadas nos desenhos de projeto e as demais impostas pela NBR 6118.
	Não será permitida queda vertical superior a 2,0 m, exceto quando equipamentos próprios sejam utilizados, a fim de se evitar a segregação. Para peças estreitas e altas a queda vertical não poderá ser superior a 1,5 m. O consumo mínimo de cimento é de 350 Kg/m3. O concreto deverá ser lançado continuamente, ou em camadas não mais espessas do que 40 cm, num ritmo de concretagem que permita a colocação da segunda camada antes do início da pega da camada inferior.
	Não se admitirá o uso do concreto redosado, nem do concreto que foi contaminado por elementos estranhos.
	Todo concreto deverá ser bem adensado, usando vibradores de tipo e tamanho aprovados pela FISCALIZAÇÃO. A vibração será executada cuidadosamente, para evitar que se desloquem as armaduras, e o aparecimento de vazios ou que seja provocada a segregação. Na massa do concreto, não serão permitidos a vibração excessiva e o uso de vibradores, horizontalmente, para empurrar o concreto dentro das formas. É preferível vibrar por períodos curtos em locais próximos, a vibrar muito tempo em locais mais afastados. O adensamento consiste essencialmente em vibrar o concreto conseguindo-se uma redução do ângulo de atrito interno, que possibilita a acomodação da massa, expulsando o ar.
	A fim de evitar que a concretagem seja interrompida devido a avaria de equipamento, interrupção no fornecimento de energia, etc., a CONTRATANTE deverá dispor de pelo menos um jogo de equipamento extra que em qualquer circunstância, assegure a execução da mistura, transporte, lançamento e adensamento do concreto.
	A execução da referida obra devera seguir todos os procedimentos determinados na a NBR 6118 (PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO)

j) [bookmark: _Toc485743207][bookmark: _Toc485742171][bookmark: _Toc427314672][bookmark: _Toc394048530][bookmark: _Toc132170499][bookmark: _Toc388931554][bookmark: _Toc386868049][bookmark: _Toc354198738][bookmark: _Toc354198658][bookmark: _Toc351963736][bookmark: _Toc351963643][bookmark: _Toc351963576][bookmark: _Toc351886876]Juntas de concretagem 
	As juntas de dilatação devem localizar-se onde for verificado o menor esforço de cisalhamento com um ângulo de 45o.
	A localização e execução das juntas de concretagem devem ser estabelecidas de comum acordo com a FISCALIZAÇÃO. As juntas, antes de receber o novo concreto, devem ser limpas, sendo a nata do cimento removida por meios mecânicos ou manuais e retirados os materiais soltos ou pulverulentos.
Recomenda-se a aplicação de uma pequena camada de argamassa, igual à do concreto, sobre a superfície já preparada.
	A idade dos concretos não deverá ser superior à 15 dias. No caso de a idade do concreto velho ultrapassar este limite, deverá ser procedido um exame das condições estruturais da junta de concretagem, para julgar da necessidade de uma colagem com cola epóxi.
k) [bookmark: _Toc485743208][bookmark: _Toc485742172][bookmark: _Toc427314673][bookmark: _Toc394048531][bookmark: _Toc132170500][bookmark: _Toc388931555][bookmark: _Toc386868050][bookmark: _Toc354198739][bookmark: _Toc354198659][bookmark: _Toc351963737][bookmark: _Toc351963644][bookmark: _Toc351963577][bookmark: _Toc351886877]Cura, proteção e reparo do concreto 
	Imediatamente após o lançamento do concreto, as superfícies serão protegidas efetivamente por meio de sacos, lonas, areia, etc., molhados periodicamente, de modo que a superfície do concreto se conserve constantemente úmida, durante pelo menos 7 dias. Esse procedimento tem como objetivo evitar que evapore da mistura do concreto a água necessária a hidratação do cimento.
	A água utilizada na cura deverá ser limpa e isenta de substâncias prejudiciais estranhas.
	O Empreiteiro deverá tomar as precauções para que o concreto recém lançado não seja danificado.
	Os defeitos porventura existentes no concreto, como quebras, fissuras, furos, etc., deverão ser imediatamente comunicados à FISCALIZAÇÃO, a qual a seu critério poderá autorizar a sua reparação, dentro de 24 horas após a remoção das formas. Depois de constatada a falha ela não deve ser fechada, para esconder uma eventual falha de concretagem. Essa falha deve ser tratada com providências de um conserto técnico que não prejudique a estabilidade ou uniformidade da estrutura. Os serviços de reparo devem ser previamente esquematizados e executados com o acompanhamento da FISCALIZAÇÃO.
	Onde o defeito se apresentar, o concreto deverá ser cortado e as superfícies lavadas com água limpa. Em seguida, deverá ser aplicada uma camada fina de adesivo epóxi de pega lenta e a cavidade preenchida com concreto ou argamassa quase seca. A superfície assim reparada deverá ser mantida úmida durante, pelo menos 7 (sete) dias.
	Se as falhas ultrapassarem a 2 cm de profundidade, deverá ser aplicado um chapisco e encher com argamassa preparada com água dosada e adesivo aprovado pela FISCALIZAÇÃO.
l) [bookmark: _Toc485743209][bookmark: _Toc485742173][bookmark: _Toc427314674][bookmark: _Toc394048532][bookmark: _Toc132170501][bookmark: _Toc388931556][bookmark: _Toc386868051][bookmark: _Toc354198740][bookmark: _Toc354198660][bookmark: _Toc351963738][bookmark: _Toc351963645][bookmark: _Toc351963578][bookmark: _Toc351886878]Controle 
	Quando se projeta e se executa uma estrutura de concreto, tem-se como principal objetivo conseguir uma estrutura de custo mínimo e que apresente um nível de segurança compatível com sua responsabilidade. Para atingir esses objetivos, vários parâmetros de qualidade são estabelecidos nos projetos e devem ser controlados durante a execução dos mesmos. O controle de execução dos serviços de concreto será rigoroso, conforme item 9.2 da NBR 6118 (PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO PROCEDIMENTO) da ABNT.
	Um controle adequado é obtido através do uso de materiais satisfatórios, corretamente dosados e misturados, bom procedimento de transporte, cura e ensaios.
	Para cada 100 m3 de concreto serão retirados no mínimo nove corpos de prova para serem ensaiados: três deles após 3 dias, três após 7 dias e outros 3 após 28 dias. A moldagem e o ensaio dos corpos de prova serão realizados de acordo com as normas da ABNT. A critério da FISCALIZAÇÃO poderão ser moldados mais 3 corpos de prova de ruptura a 90 dias.
	O controle da resistência do concreto deve ser feito previamente, ou seja o controle dos materiais, equipamentos e procedimentos, procurando minimizar os riscos de controle final, pela resistência, se obterem resultados indesejáveis.
	O controle de trabalhabilidade será feito através de "slump-tests" e os de qualidade através dos métodos encontrados nas normas da ABNT.
m) [bookmark: _Toc485743210][bookmark: _Toc485742174][bookmark: _Toc427314675][bookmark: _Toc394048533][bookmark: _Toc132170502][bookmark: _Toc388931557][bookmark: _Toc386868052][bookmark: _Toc354198741][bookmark: _Toc354198661][bookmark: _Toc351963739][bookmark: _Toc351963646][bookmark: _Toc351963579][bookmark: _Toc351886879]Prova de carga 
	Os corpos de prova na realidade representam mais uma resistência potencial do que uma resistência real da estrutura. Para serem significativas as conclusões sobre a resistência do concerto deve-se utilizar uma amostragem de ensaios que permita estimar com razoável precisão as características do concreto empregado na obra.
	Se houver qualquer falha de concretagem, o concreto apresentar baixa tensão de ruptura, ou houver ainda qualquer violação das especificações, serão requeridas provas de carga pela FISCALIZAÇÃO, como recomenda a NBR 6118, para avaliar o perfeito desempenho da estrutura, após análise das possíveis deficiências estruturais da mesma.

E002 - ALVENARIA E PAINÉIS DE FECHAMENTO
1. Alvenaria em Tijolo Cerâmico Furado 
a) [bookmark: _Toc283822037][bookmark: _Toc255208964][bookmark: _Toc255201860][bookmark: _Toc252804815] Descrição
[bookmark: _Toc283822038][bookmark: _Toc255208965][bookmark: _Toc255201861][bookmark: _Toc252804816]Os serviços de alvenaria serão realizados com as seguintes características:
- Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados na horizontal de 9x19x19cm (espessura 9cm) de paredes com área líquida menor que 6 m² sem vãos e argamassa de assentamento com preparo em betoneira;
Os blocos cerâmicos deverão possuir furos prismáticos e/ou cilíndricos perpendiculares às faces que os contêm.
As descrições técnicas poderão ser consultadas no Caderno de Encargos da PINI – 5ª Edição, BLOCOS CERÂMICOS do item E-TIJ.1, da página 423.
Os blocos de encunhamento servirão para fazer a ligação entre a parte superior de uma parede de alvenaria e a viga ou laje e apresentaram as seguintes características:
	Encunhamento será em argamassa, aplicado com colher de pedreiro.
b) Aplicação
Conforme previsto em projeto executivo arquitetônico. 


c)   Execução
A alvenaria será executada respeitando as larguras de parede previstas no projeto de arquitetura, lembrando que essas, são larguras acabadas (chapiscada, rebocada, emassada, pintada ou revestida). 
Em síntese os tijolos serão ligeiramente molhados antes da colocação. As alvenarias recém finalizadas deverão ser mantidas ao abrigo das chuvas. Quando a temperatura se mostrar muito elevada e a umidade muito baixa serão feitas frequentes molhagens com a finalidade de evitar a brusca evaporação.
Recomendar-se-á o não assentamento de tijolos encharcados, ou sob a ação direta de chuvas, para evitar a reação de eventuais sulfatos dos tijolos com os álcalis do cimento dando lugar a indesejáveis eflorescências. 
Para o alinhamento vertical da alvenaria (prumada), será utilizado o prumo de pedreiro.
As fiadas serão niveladas, alinhadas e aprumadas perfeitamente. As juntas terão a espessura máxima de 10 mm e serão rebaixadas à ponta de colher, para que o reboco adira fortemente à parede. 
Não será permitida a colocação de tijolos com os furos voltados no sentido da espessura das paredes.
Todas as saliências superiores a 40 mm serão constituídas com componentes cerâmicos.
[bookmark: _Toc283822043][bookmark: _Toc255208970]Para perfeita aderência nos casos de justaposição de alvenaria de tijolos e superfície de concreto, estas últimas serão chapiscadas, nos pilares serão usadas “esperas” de arame de aço Ø 3,2mm colocadas antes da concretagem.

  
[image: Descrição: Fig.04 - Argamassa expansiva para encunhamento] [image: Descrição: Fig.05 - Execução de encunhamento com argamassa expansiva]  [image: Descrição: http://www.ceramicakato.com.br/imagens/bloco115x190x290.jpg]
Figura 4 – Vedação em Alvenaria
[bookmark: _Toc427314716][bookmark: _Toc485743247][bookmark: _Toc427314716][bookmark: _Toc485743247]
[bookmark: _Toc485743214]E003 – COBERTURA
1. [bookmark: _Toc425855852][bookmark: _Toc485743215][bookmark: _Toc485742177][bookmark: _Toc427314683] Estrutura metálica
a) [bookmark: _Toc485743216][bookmark: _Toc485742178][bookmark: _Toc427314684][bookmark: _Toc425855853]Descrição
- Fornecimento e instalação de estrutura metálica para cobertura, com utilização de perfil em aço "dimensão 2xue 100x40x20 #3,00" cortado e dobrado 
- Fornecimento e instalação de estrutura metálica para cobertura, com utilização de perfil em aço "tubular circular dimensão ø 76,2  #3,00 " cortado e dobrado
- Fornecimento e instalação de estrutura metálica para cobertura, com utilização de perfil em aço "tubular quadrado dimensão 40x40 #2,00" cortado e dobrado
- Fornecimento e instalação de estrutura metálica para cobertura, com utilização de perfil em aço " tubular retangular dimensão 100x50 #2,65" cortado e dobrado
- Fornecimento, corte, dobra e instalação de chapa e = 3 mm
- Fornecimento, corte, dobra e instalação de chapa e = 10 mm
- Fornecimento e instalação de parafuso parabolt diâmetro ø 1/4". 
- Pintura de proteção com aplicação de anticorrosivo epóxi e pintura de acabamento de esmalte sintético a base de resinas alquídicas
Os serviços a serem realizados englobam execução da estrutura metálica da cobertura com apoio nos pilares locados em planta de projeto especifico.
[bookmark: _Toc485743217][bookmark: _Toc485742179][bookmark: _Toc427314685][bookmark: _Toc425855854]b) Aplicação
	Na cobertura, de acordo com projeto arquitetônico e específico de estrutura metálica.
[bookmark: _Toc485743218][bookmark: _Toc485742180][bookmark: _Toc427314686][bookmark: _Toc425855855]c) Execução
	Todos os elementos de projeto produzidos pelo fabricante deverão ser submetidos à aprovação da Fiscalização que deverá, de preferência, acompanhar a execução dos serviços.
	As modificações de projeto que eventualmente forem necessárias durante os estágios de fabricação e montagem da estrutura deverão ser submetidas à aprovação da Fiscalização.
	Deverá seguir as especificações do projeto específico.
[bookmark: _Toc485743219][bookmark: _Toc485742181][bookmark: _Toc427314687][bookmark: _Toc425855856]- Matéria Prima
	O aço e os elementos de ligação utilizados na fabricação das estruturas metálicas obedecerão às prescrições estabelecidas nas especificações de materiais.
	Somente poderão ser utilizados na fabricação os materiais que atenderem aos limites de tolerância de fornecimento estabelecidos no projeto.
	Serão admitidos ajustes corretivos através de desempeno mecânico ou por aquecimento controlado, desde que a temperatura não ultrapasse a 650°C. Estes procedimentos também serão admitidos para a obtenção de pré-deformações necessárias.
[bookmark: _Toc485743220][bookmark: _Toc485742182][bookmark: _Toc427314688][bookmark: _Toc425855857]- Cortes
	Os cortes por meios térmicos deverão ser realizados, de preferência, com equipamentos automáticos. As bordas assim obtidas deverão ser isentas de entalhes e depressões.
	Eventuais entalhes ou depressões de profundidade inferior a 4,5 mm poderão ser tolerados. Além desse limite deverão ser removidos por esmerilhamento. Todos os cantos reentrantes deverão ser arredondados com um raio mínimo de 13 mm.
[bookmark: _Toc485743221][bookmark: _Toc485742183][bookmark: _Toc427314689][bookmark: _Toc425855858]- Aplainamento de Bordas
	Não será necessário aplainar ou dar acabamento às bordas de chapas ou perfis cortados com serra, tesoura ou maçarico, salvo indicação em contrário nos desenhos e especificações. Bordas cortadas com tesoura deverão ser evitadas nas zonas sujeitas à formação de rótulas plásticas.
	Se não puderem ser evitadas, as bordas deverão ter acabamento liso, obtido por esmeril, goiva ou plaina. As rebarbas deverão ser removidas para permitir o ajustamento das partes que serão parafusadas ou soldadas, ou se originarem riscos durante a construção.
[bookmark: _Toc485743222][bookmark: _Toc485742184][bookmark: _Toc427314690][bookmark: _Toc425855859]- Produtos Laminados
	A não ser que sejam estabelecidas exigências especiais, os ensaios para a demonstração da conformidade do material com os requisitos de projeto serão limitados aos exigidos pelas normas e especificações. Se o material recebido não atender às tolerâncias da ASTM A6 relativas à curvatura, planicidade, geometria e outros requisitos, será admitida a correção por aquecimento ou desempeno mecânico, dentro dos limites indicados na norma.
	Os procedimentos corretivos para recondicionamento de chapas e perfis estruturais recebidos da usina poderão também ser utilizados pelo fabricante da estrutura se as anomalias forem constatadas ou ocorrerem após o recebimento dos produtos. Procedimentos mais restritivos deverão ser acordados com a Fiscalização, de conformidade com o estabelecido no Caderno de Encargos.
	Os materiais retirados do estoque deverão ter qualidade igual ou superior à exigida pelas especificações. Os relatórios elaborados pela usina poderão ser aceitos para a comprovação da qualidade. Os materiais de estoque adquiridos sem qualquer especificação não poderão ser utilizados sem a aprovação expressa da Fiscalização e do autor do projeto.
[bookmark: _Toc485743223][bookmark: _Toc485742185][bookmark: _Toc427314691][bookmark: _Toc425855860]- Perfis Soldados
	Todas as colunas, vigas principais ou secundárias e outras peças da estrutura deverão ser compostas com chapas ou perfis laminados inteiramente soldados, conforme indicação do projeto.
	Todas as soldas a arco serão do tipo submerso e deverão obedecer às normas da AWS. O processo de execução deverão ser submetido à aprovação da Fiscalização.
	As soldas entre abas e almas serão de ângulo e contínuas ou de topo com penetração total, executadas por equipamento inteiramente automático. Poderão ser utilizadas chapas de encosto em função das necessidades. As soldas de enrijecedores às almas das peças deverão ser semiautomáticas ou manuais.
	Os elementos deverão ser posicionados de tal modo que a maior parte do calor desenvolvido durante a solda seja aplicado ao material mais espesso. As soldas serão iniciadas pelo centro e se estenderão até as extremidades, permitindo que estas estejam livres para compensar a contração da solda e evitar o aparecimento de tensões confinadas.
	As peças prontas deverão ser retilíneas e manter a forma de projeto, livre de distorções, empenos ou outras tensões de retração.
[bookmark: _Toc485743224][bookmark: _Toc485742186][bookmark: _Toc427314692][bookmark: _Toc425855861]- Treliças
	As treliças deverão ser soldadas na oficina e parafusadas no local de montagem, salvo indicação contrária no projeto. De um modo geral, os banzos superiores e inferiores não deverão ter emendas. Se forem necessárias para evitar manuseio especial ou dificuldades de transporte, as emendas serão localizadas nos quartos de vão. As juntas serão defasadas e localizadas nos pontos de suporte lateral ou tão próximas quanto possível desses pontos.
	As treliças deverão ser montadas com as contraflexas indicadas no projeto ou de conformidade com as normas, no caso de omissão do projeto.
[bookmark: _Toc485743225][bookmark: _Toc485742187][bookmark: _Toc427314693][bookmark: _Toc425855862]- Miscelânea
	O fabricante fornecerá todas as peças de fechamento da edificação indicadas no projeto, como vigas de fachada, pendurais, vigas de beiral, suportes de parapeito, parapeitos, calhas, escadas e marquises.
[bookmark: _Toc485743226][bookmark: _Toc485742188][bookmark: _Toc427314694][bookmark: _Toc425855863]- Contraventamento das Colunas, Treliças e Terças
	Todos os contraventamentos serão executados de forma a minimizar os efeitos de excentricidades nas ligações com a estrutura. De um modo geral, os contraventamentos executados com barras redondas deverão ser ligados às treliças ou às vigas por meio de cantoneiras de fixação.
	Os tirantes de fechamento da cobertura, constituídos de barras redondas e cantoneiras, deverão prover todas as terças da estrutura.
	Os contraventamentos fabricados com duplas cantoneiras deverão executados com chapas soldadas e travejamentos espaçados, de conformidade com as especificações.
[bookmark: _Toc485743227][bookmark: _Toc485742189][bookmark: _Toc427314695][bookmark: _Toc425855864]- Construção Parafusada
	Se a espessura da chapa for inferior ou no máximo igual ao diâmetro nominal do parafuso acrescido de 3 mm, os furos poderão ser puncionados. Para espessuras maiores os furos deverão ser broqueados com seu diâmetro final. Os furos poderão ser puncionados ou broqueados com diâmetros menores e posteriormente usinados até os diâmetros finais, desde que os diâmetros das matrizes sejam, no mínimo, 3,5 mm inferiores aos diâmetros finais dos furos. Não será permitido o uso de maçarico para a abertura de furos.
	Durante a parafusagem deverão ser utilizados parafusos provisórios para manter a posição relativa das peças, vedado o emprego de espinas para forçar a coincidência dos furos, alarga-los ou distorcer os perfis. Coincidência insuficiente deverá originar recusa da peça pela Fiscalização.
	Todos os materiais e métodos de fabricação obedecerão à especificação para conexões estruturais para parafusos ASTM A325, na sua mais recente edição. O aperto dos parafusos de alta resistência será realizado com chaves de impacto, torquímetro ou adotando o método de rotação da porca do AISC.
[bookmark: _Toc485743228][bookmark: _Toc485742190][bookmark: _Toc427314696][bookmark: _Toc425855865]- Construção Soldada
	A técnica de soldagem, a execução, a aparência e a qualidade das soldas, bem como os métodos utilizados na correção de defeitos, deverão obedecer às seções 3 e 4 da AWS D 1.1.
	As superfícies a serem soldadas deverão estar livres de escórias, graxas, rebarbas, tintas ou quaisquer outros materiais estranhos. A preparação das bordas por corte a gás será realizada, onde possível, por maçarico guiado mecanicamente. As soldas por pontos deverão estar cuidadosamente alinhadas e serão de penetração total.
	Deverão ser respeitadas as indicações do projeto de fabricação, tais como dimensões, tipo, localização e comprimento de todas as soldas. As dimensões e os comprimentos de todos os filetes deverão ser proporcionais à espessura da chapa e à resistência requerida.
	Os trabalhos de soldagem deverão ser executados, sempre que possível, de cima para baixo. Na montagem e junção de partes da estrutura ou de elementos pré-fabricados, o procedimento e a seqüência de montagem serão tais que evitem distorções desnecessárias e minimizem os esforços de retração. Não sedo possível evitar altas tensões residuais nas soldas de fecho nas conexões rígidas, o fechamento será realizado nos elementos de compressão.
	Na fabricação de vigas com chapas soldadas às flanges, todas as emendas de oficina de cada componente deverão ser realizadas antes que seja soldado aos demais componentes. Vigas principais longas ou trechos de vigas principais poderão executadas com emendas de oficina, mas com não mais de três subseções.
	O pré-aquecimento à temperatura adequada deverá levar a superfície até uma distância de 7,5 cm do ponto de solda. Esta temperatura deverá ser mantida durante a soldagem.
[bookmark: _Toc485743229][bookmark: _Toc485742191][bookmark: _Toc427314698][bookmark: _Toc425855867]- Entrega Antecipada
	Elementos como chumbadores de ancoragem, a serem instalados nas fundações de concreto ou em outras estruturas de concreto, e placas de base soltas, a serem instaladas sobre argamassa de enchimento, deverão ser entregues antes das demais peças, a fim de evitar atrasos no desenvolvimento da construção das fundações ou na montagem da estrutura metálica.
[bookmark: _Toc485743230][bookmark: _Toc485742192][bookmark: _Toc427314699][bookmark: _Toc425855868]- Entrega da Estrutura
	A estrutura metálica deverá ser entregue no canteiro de serviço após ter sido pré-montada na oficina e verificadas todas as dimensões e ligações previstas no projeto, de forma a evitar dificuldades na montagem final.
	Em casos especiais, a entrega da estrutura obedecerá a uma seqüência previamente programada e aprovada pela Fiscalização, a fim de permitir uma montagem mais eficiente e econômica.
[bookmark: _Toc485743231][bookmark: _Toc485742193][bookmark: _Toc427314700][bookmark: _Toc425855869]- Transporte, Manuseio e Armazenamento
	Após a entrega no canteiro de serviço, a estrutura será armazenada sobre dormentes de madeira. Durante o manuseio e empilhamento, todo cuidado será tomado para evitar empenamentos, danos na pintura, flambagens, distorções ou esforços excessivos nas peças.
	Partes protuberantes, capazes de serem dobradas ou avariadas durante o manuseio ou transporte, serão escoradas com madeira, braçadeiras ou qualquer outro meio. Peças empenadas não deverão ser aceitas pela Fiscalização. Os métodos de desempeno também deverão ser previamente aprovados pela Fiscalização.
[bookmark: _Toc485743232][bookmark: _Toc485742194][bookmark: _Toc427314701][bookmark: _Toc425855870]- Montagem
	A Contratada deverá manter vias de acesso ao canteiro que permitam a movimentação dos equipamentos a serem utilizados durante a fase de montagem, bem como a manipulação das peças a serem montadas no canteiro de serviço, de conformidade com o Plano de Execução dos serviços e obras.
	O Plano de Execução será elaborado de conformidade com as facilidades do canteiro de serviço, como espaços adequados para armazenamento, vias de acesso e espaços de montagem livres de interferências, previamente concebido e executado pela Contratada sob as condições oferecidas pelo Contratante.
	Cumprirá ao Contratante o fornecimento de marcos com coordenadas e referências de nível, necessários à correta locação da edificação e dos eixos e pontos de montagem da estrutura.
	No caso de contrato específico e limitado à execução da estrutura metálica, caberá ao Contratante fornecer as fundações, bases, encontros e apoios com resistências e demais características adequadas à montagem da estrutura metálica.

1.1. [bookmark: _Toc485743233][bookmark: _Toc485742195][bookmark: _Toc427314702][bookmark: _Toc425855871]Controle dos Chumbadores e Acessórios Embutidos
	Os chumbadores e parafusos de ancoragem deverão ser instalados pela Contratada de conformidade com o projeto da estrutura. No caso de contrato específico e limitado à execução da estrutura metálica, cumprirá ao Contratante responder por essa instalação.
	As tolerâncias de desvios não poderão ultrapassar os seguintes limites:
· 3 mm de centro a centro de dois chumbadores quaisquer dentro de um grupo que compõem uma ligação;
· 6 mm de centro a centro de grupos adjacentes de chumbadores;
· Para cada 30 m medidos ao longo da linha estabelecida para os pilares, o valor acumulado dos desvios entre grupos não poderá superar 6 mm ou o total de 25 mm (linha estabelecida para os pilares é a linha real de locação mais representativa dos centros dos grupos de chumbadores ao longo de uma linha de pilares);
· 6 mm entre o centro de qualquer grupo de chumbadores e a linha estabelecida para os pilares que passa por esse grupo;
	Para pilares individuais, locados fora das linhas estabelecidas para os pilares, aplicam-se as tolerâncias das alíneas b), c), e d), desde que as dimensões consideradas sejam medidas nas direções paralela e perpendicular à linha mais próxima estabelecida para os pilares.
	O respeito a essas tolerâncias deverá permitir o atendimento das exigências de montagem da estrutura. A não ser indicação em contrário, os chumbadores deverão ser instalados perpendicularmente à superfície teórica de apoio.
	Outros acessórios embutidos ou materiais de ligação entre a estrutura metálica e partes executadas por outras Contratadas, deverão ser locados e instalados de conformidade com os desenhos aprovados pela Fiscalização.
	O fabricante deverá fornecer cunhas, calços e parafusos de nivelamento necessários à montagem da estrutura, marcando com clareza nos dispositivos de apoio as linhas de trabalho que facilitem o adequado alinhamento.
	Imediatamente após a instalação de qualquer dispositivo de apoio, a Contratada ou Contratante, no caso de contrato específico e limitado à execução da estrutura metálica, deverá verificar os alinhamentos e níveis, executando os enchimentos de argamassa necessários.
[bookmark: _Toc485743234][bookmark: _Toc485742196][bookmark: _Toc427314703][bookmark: _Toc425855872]- Suportes Temporários
	Suportes temporários como estais, contraventamentos, andaimes, fogueiras e outros elementos necessários para os serviços de montagem, deverão ser determinados, fornecidos e instalados pelo montador com a assessoria da Fiscalização. 
	Os suportes temporários deverão garantir que a estrutura metálica ou qualquer parte montada possa resistir a cargas comparáveis em intensidade àquelas para as quais a estrutura foi projetada, resultantes da ação do vento ou operações de montagem, excluindo cargas extraordinárias e imprevisíveis.
	Os suportes temporários poderão ser removidos pela Contratada após a estrutura ter sido conectada definitivamente, de acordo com o projeto e com a autorização expressa da Fiscalização e do autor do projeto.
[bookmark: _Toc485743235][bookmark: _Toc485742197][bookmark: _Toc427314704][bookmark: _Toc425855873]- Pisos e Corrimãos
	A Contratada deverá fornecer os pisos, corrimãos e passadiços temporários que forem exigidos pelas normas de segurança e saúde no trabalho, de forma a proteger o pessoal de montagem contra acidentes. A Contratada deverá remover estas instalações após a conclusão das operações de montagem.
[bookmark: _Toc485743236][bookmark: _Toc485742198][bookmark: _Toc427314705][bookmark: _Toc425855874]- Tolerâncias de Montagem
	As tolerâncias de montagem são estabelecidas em relação aos pontos e linhas de trabalho das barras da estrutura, estando assim definidos:
	Para barras não horizontais, o ponto de trabalho é o centro real em cada extremidade da barra;
	Para barras horizontais, o ponto de trabalho é a linha de centro real da mesa superior em cada extremidade;
	A linha de trabalho é uma linha reta ligando os pontos de trabalho da barra.
	Outros pontos de trabalho poderão ser utilizados para facilidade de referência;
	As tolerâncias devem obedecer aos seguintes limites e condições:
· O desvio da linha de trabalho de um pilar em relação à linha de prumo não deverá ser superior a 1:500, observadas as seguintes limitações: 25 mm para pilares adjacentes a poços de elevadores; 25 mm da fachada para fora e 50 mm no sentido oposto para pilares de fachada; os pontos de trabalho dos pilares de fachada não poderão cair fora de uma faixa de 38 mm;
· O alinhamento das barras que se ligam aos pilares será considerado satisfatório se estes estiverem dentro das tolerâncias. A elevação das barras será considerada aceitável se a distância entre o ponto de trabalho da barra e a emenda do pilar imediatamente superior estiver entre +5 mm e -8 mm; As demais barras serão consideradas ajustadas se o seu desvio não for superior a 1:500 em relação à reta traçada entre os pontos de suporte da barra.
· Para vergas, vigas sob paredes, cantoneiras de parapeito, suportes de esquadrias e peças semelhantes a serem utilizadas por outras Contratadas e que exijam limites rigorosos de tolerância, a Fiscalização deverá exigir ligações ajustáveis à estrutura.
	Antes da colocação ou aplicação de quaisquer outros materiais, a Fiscalização deverá constatar que a locação da estrutura é aceitável em prumo, nível e alinhamento.
[bookmark: _Toc485743237][bookmark: _Toc485742199][bookmark: _Toc427314706][bookmark: _Toc425855875]- Correção de Desvios e Defeitos
	Os desvios e defeitos que não puderem ser corrigidos pelos meios normais, utilizando pinos ou aparelhos manuais para o realinhamento das peças da estrutura, ou que exijam alterações na configuração das peças deverão ser comunicados imediatamente à Fiscalização para a escolha de uma solução alternativa eficiente e econômica.
[bookmark: _Toc485743238][bookmark: _Toc485742200][bookmark: _Toc427314707][bookmark: _Toc425855876]- Conexões
	Todas as conexões estruturais deverão utilizar parafusos de alta resistência cujo aperto será realizado com chaves de impacto, torquímetro ou adotando o método de rotação da porca, conforme especificação do AISC. As chaves deverão ser calibradas por aparelho para medir a tensão real do parafuso decorrente do aperto, em atendimento às recomendações constantes na NBR 8800. Os parafusos e porcas inacessíveis às chaves de impacto serão apertados por meio de chaves de boca e o torque verificado por torquímetro.
	Os parafusos e porcas acessíveis às chaves de impacto serão instalados e apertados de conformidade com o seguinte processo:
· Acertar os furos com pinos de chamada, de modo a manter as dimensões e o prumo da estrutura. Utilizar parafusos em número suficiente, de qualidade e diâmetro adequados, a fim de manter a conexão na posição. Nesse ponto será suficiente aplicar aperto manual. Os parafusos de alta resistência permanecerão em sua posição permanentemente. As arruelas necessárias serão colocadas junto com os parafusos durante o ajuste na posição;
· Aplicar o pré-torque nos parafusos já instalados; neste momento, todas as faces deverão estar em estreito contato;
· Remover os pinos de chamada e colocar os parafusos restantes aplicando o pré-torque;
· Para o aperto final é necessário cuidado especial para evitar a rotação do elemento ao qual não se aplica o torque. Deverá ser usada uma chave manual para manter fixa a cabeça ou a porca que não está sendo girada. O aperto final, a partir da condição de pré-torque, deverá ser atingido girando a cabeça ou a porca de um quarto do diâmetro da mesma.
[bookmark: _Toc485743239][bookmark: _Toc485742201][bookmark: _Toc427314708][bookmark: _Toc425855877]- Pintura de Acabamento
	Após a montagem da estrutura, todas as superfícies serão limpas de modo a ficarem adequadas à aplicação da pintura de acabamento. Os pontos das superfícies cuja camada de tinta aplicada na oficina tenha sido avariada deverão ser retocados utilizando a tinta original.
	Também as áreas adjacentes aos parafusos de campo deixados sem pintura serão devidamente escovadas, de forma a assegurar a aderência da tinta e pintadas. A pintura de acabamento será aplicada nas demãos necessárias, conforme indicação das especificações, de modo a obter uma superfície final uniforme.
[bookmark: _Toc485743240][bookmark: _Toc485742202][bookmark: _Toc427314709][bookmark: _Toc425855878]- Recebimento
	O recebimento da estrutura metálica será efetuado inicialmente na oficina da fábrica, verificando se todos os estágios de fabricação (soldagem, aperto de parafusos, alinhamento, usinagem, correções de distorções e outros) atendem ao projeto e especificações. A segunda etapa do recebimento será feita com a verificação de todos os estágios da montagem, incluindo a pintura de acabamento da estrutura.
[bookmark: _Toc485743241][bookmark: _Toc485742203][bookmark: _Toc427314710][bookmark: _Toc425855879]- Garantia da Qualidade
	A Contratada e o fabricante da estrutura deverão manter um Sistema de Garantia de Qualidade para que os trabalhos sejam executados de conformidade com o projeto e normas de execução. Esse Sistema de Qualidade deverá ser proposto ao Contratante de conformidade com as disposições do projeto e será submetido à aprovação da Fiscalização.
[bookmark: _Toc485743242][bookmark: _Toc485742204][bookmark: _Toc427314711][bookmark: _Toc425855880]- Inspeção de Produtos Recebidos da Fábrica
	A inspeção deverá basear-se em relatórios emitidos pela usina e em aspectos visuais e eventuais ensaios Adicionais.
[bookmark: _Toc485743243][bookmark: _Toc485742205][bookmark: _Toc427314712][bookmark: _Toc425855881]- Inspeção Independente
	A Contratada e o fabricante deverão permitir ao inspetor o acesso a todos os locais de execução dos serviços.
	O início dos trabalhos deverá ser notificado à Fiscalização com pelo menos 24 horas de antecedência. A inspeção deverá ser sequencial, em tempo oportuno e executada de modo a minimizar as interrupções nas operações de fabricação e permitir as ações corretivas durante o processo de fabricação.
	Procedimentos análogos se aplicam aos trabalhos de montagem, no canteiro de serviço. A Contratada e o fabricante deverão receber cópias de todos os relatórios emitidos pelo inspetor.
[bookmark: _Toc485743244][bookmark: _Toc485742206][bookmark: _Toc427314713][bookmark: _Toc425855882]- Normas E Práticas Complementares
	A execução dos serviços de fabricação e montagem de Estruturas Metálicas deverá atender também às seguintes Normas e Práticas Complementares:
Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais;
Normas da ABNT e do INMETRO: 
· NBR 8800 - Projeto e Execução de Estruturas de
· Aço de Edifícios - Método dos Estados Limites - 1986;
· Normas Estrangeiras: 
· AISC - American Institute of Steel Construction
· SSPC - Steel Structures Painting Manual
· AWS- American Welding Society;
· Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREACONFEA;
· Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais.

2. Telhamento Metálico Termoisolante
a) Descrição
- Telhamento com telha termoisolante revestida em aço galvanizado, face superior em telha trapezoidal e face inferior em chapa plana, revestimento com espessura de 0,50 mm com pré-pintura nas duas faces, núcleo em poliestireno (eps) de 50 mm; 
- Cumeeira em perfil ondulado de alumínio;
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Figura 5 - Telha termoisolante
b) Aplicação
Em toda área de cobertura referente à edificação, conforme projeto arquitetônico.
c) Execução
· Recebimento
O recebimento, o primeiro cuidado no recebimento do lote é conferir e verificar se as telhas estão protegidas. Veja se há algum dano na embalagem e se vieram cobertas por lonas de proteção. Se a embalagem estiver danificada, examine cuidadosamente as telhas. Se chegarem molhadas, não as estoque. Enxugue-as primeiro, uma a uma conforme for descarregando. Para tanto, use o mesmo número de homens na carroceria e no solo, cuidando para que eles estejam protegidos com luvas de raspa de modo que não se machuquem durante o manuseio. 
As telhas não devem ser arrastadas de modo que não sejam danificadas. Devido seu peso superior às telha metálicas comuns as telhas termoacústicas devem ser manuseadas por pelo menos dois funcionários para que não haja danos às peças.
Recomenda-se a utilização de caibros sob as telhas para erguê-las.
Todo cuidado deve ser tomado para que uma telha não seja arrastada sobre a outra, principalmente se elas forem pintadas.
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Figura 6 - Transporte das peças.

· Armazenamento
Embora as telhas de aço sejam projetadas para resistirem às variações climáticas, alguns cuidados especiais devem ser adotados durante seu armazenamento, isto é, antes de serem instaladas. Ao recebê-las, inspecione suas embalagens e verifique a existência de umidade no produto. Eventualmente, se alguma telha estiver molhada, não permita que ela permaneça úmida, enxugue-a imediatamente. 
Caso a ação da umidade tenha sido suficiente para dar origem a manchas (formação de óxido de zinco sobre a superfície da chapa zincada), proceda da seguinte maneira: 
• O local de estocagem, por exemplo, deverá ser coberto, seco e ventilado, para se evitar o fenômeno da corrosão galvânica resultante da umidade. 
• O tempo de armazenamento deve ser o menor possível, inferior a 60 dias, e durante o período deve-se inspecionar frequentemente o produto. 
• Se, após a entrega, a montagem foi iniciada imediatamente, empilhe as telhas junto ao local da aplicação sobre uma superfície plana. 
• As telhas empilhadas devem estar afastadas do piso no mínimo 15 cm e apoiadas sobre caibros posicionados de forma que o peso de cada pilha aja uniformemente sobre eles. Recomenda-se dispor os caibros de forma que a pilha fique ligeiramente inclinada em relação à horizontal, para propiciar o escoamento de eventual acúmulo de umidade.
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Figura 7 - Armazenagem de peças

A montagem exige, de imediato, a verificação das dimensões, que devem ser indicadas no projeto, sobretudo com relação a: 
• Comprimento e largura; 
• Espaçamento; 
• Nivelamento da face superior; 
• Paralelismo nas terças. 
· Instalação
No fechamento lateral, observe o alinhamento e o prumo das terças. Deverão ser perfeitos, bem como alinhamento longitudinal na colocação. Na hora da montagem, observe a direção do vento. Monte as telhas em sentido contrário ao do vento e iniciada do beiral da cumeeira. Se a obra tiver duas águas opostas, a cobertura deverá ser feita, simultaneamente, em ambos os lados. Assim haverá coincidência das ondulações na cumeeira. Observe como as telhas devem ser elevadas do chão ao local do assentamento. Lembre-se que o furo deve ser feito no mínimo a 25 mm da borda da telha e de colocar três conjuntos de fixação por telha e por apoio. No recobrimento lateral das telhas, devem ser usados parafusos de costura espaçados no máximo a cada 500 mm. 
Durante a montagem, retire as limalhas de furação e corte da superfície da cobertura. As limalhas quentes grudam na película da tinta e enferrujam rapidamente, facilitando o processo de corrosão. Para maior segurança no canteiro, adote o método de tábuas apoiadas, no mínimo em três terças. Assim, o pessoal da montagem desloca-se em segurança. Quando o caimento for grande, devem-se amarrar as tábuas às terças e pregar travessas.
As telhas devem ser fixadas com parafusos autobrocantes com comprimento suficiente para que atravesse a telha e ainda haja 1cm de rosca abaixo dela. 
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Figura 8 - Fixação das peças

Deve-se fixar as telhas em todas as ondas baixas. Não recomendo em hipótese alguma que se deixe uma onda sem fixação.
Além disso, a costura deve ser feita em toda a extensão das bordas das telhas com um espaçamento máximo de 500mm entre dois parafusos.
Durante a montagem é imprescindível que o operador pise sobre uma chapa rígida para distribuir a carga sobre o telhado. Caso contrário podem ocorrer deformações nas ondas altas e aberturas de parafusos, ocasionando goteiras.

3. Calha
a) Descrição
- Calha em chapa de aço galvanizado número 24, desenvolvimento de 100 cm
b) Aplicação
A calha será aplicada nos beirais da cobertura, conforme projetos específicos.
c) Execução
A calha será em chapa de aço galvanizado n.24, em chapas de 02 ou 3 metros, sua finalidade será a captação e escoamento das águas pluviais e deverão seguir o previsto no projeto de instalações pluviais.
A colocação e fixação dos elementos de captação de água devem ocorrer pouco antes do arremate final do telhado e o engenheiro deve verificar os seguintes pontos antes de liberar a continuidade dos trabalhos, pois é prudente evitar retorno de operários sobre a cobertura para fazer reparos para não causar danos às telhas e acessórios e com isso provocar infiltrações e goteiras. Conforme o Anexo 2 do item P-7.AAA.2, da página 592 do Caderno de Encargos da PINI – 5ª Edição.
[image: detalhe-calha-300x188]
Figura 9 – Calha metálica

[bookmark: _Toc485743278][bookmark: _Toc4273147161][bookmark: _Toc4857432471][bookmark: _Toc283822142][bookmark: _Toc255209060]E004 - REVESTIMENTOS E TRATAMENTOS SUPERFICIAIS
1. [bookmark: _Toc485743279][bookmark: _Toc485742241]Chapisco
a) [bookmark: _Toc283822143][bookmark: _Toc255209061][bookmark: _Toc255201957][bookmark: _Toc252804934]Descrição
	Chapisco aplicado em alvenarias e estruturas de concreto internas, com colher de pedreiro.  Argamassa traço 1:3 com preparo em betoneira 400l. 
b) [bookmark: _Toc283822144][bookmark: _Toc255209062][bookmark: _Toc255201958][bookmark: _Toc252804935]Aplicação 
	Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa, deverão ser também chapiscadas, as superfícies lisas de concreto, como teto, montantes, vergas e outros elementos da estrutura que ficarão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas.
c) Execução
As superfícies destinadas a receber o chapisco comum, serão limpas á vassoura e abundantemente molhadas, com vistas a garantir a aderência da argamassa. Considera-se insuficiente molhar a superfície projetando-se água com auxílio de vasilhame. A operação terá de ser executada com emprego de esguicho de mangueira. Conforme item P-11.ARG.2, da página 765 do Caderno de Encargos da PINI – 5ª Edição.

2. [bookmark: _Toc283822155][bookmark: _Toc255209073][bookmark: _Toc255201969][bookmark: _Toc252804946][bookmark: _Toc485743280][bookmark: _Toc485742242]Massa única 
a) Descrição
- Emboço/massa única, aplicado manualmente, traço 1:2:8, em betoneira de 400l, paredes internas, com execução de taliscas, edificação habitacional unifamiliar (casas) e edificação pública padrão.
a) Aplicação 
		Em todas as alvenarias, em todas as fachadas e até o nível do forro para ambientes internos, conforme previsto projeto em arquitetônico.
b) [bookmark: _Toc283822156][bookmark: _Toc255209074][bookmark: _Toc255201970][bookmark: _Toc252804947]Execução
Para a execução  é necessário ter decorrido um tempo mínimo de carência da aplicação do chapisco de 03 dias e que preferencialmente os elementos embutidos das paredes tenham sido executados, as tubulações hidráulicas e elétricas, os rasgos devidamente preenchidos, os batentes das portas colocados ou com os tacos dos batentes assentados, contramarcos dos caixilhos e preferencialmente o contrapiso executado (neste caso, cuidar de proteger o contrapiso contra prováveis incrustações de argamassas). Antes, ainda, de iniciar a execução do emboço é conveniente fazer uma limpeza da superfície, caso não tenha sido feita antes da aplicação do chapisco, retirando sujeira acumulada (poeiras, graxas, desmoldantes, tintas etc.). Nas figuras a seguir são mostradas as etapas executivas do emboço.
· Colocação dos tacos ou taliscas – são pequenas peças de madeira ou de ladrilhos cerâmicos colocados sobe a superfície a ser revestida e que servirá de referencia para o acabamento. Usa-se fixar os tacos com a mesma argamassa que vai ser utilizada no emboço. Os tacos devem ser aprumados e nivelados nas distâncias indicadas na figura, redobrando o cuidado em relação ao alinhamento em que se encontram os registros, as tomadas d’água,  caixas dos interruptores e tomadas elétricas. Se necessário, fazer os ajustes nesses elementos para obedecer o plano de acabamento (prumo) desejado.
[image: ]
Figura 10 - Colocação dos tacos prumados e nivelados

[image: ]
Figura 11 - Definição do plano de acabamento

· Execução das mestras – depois que os tacos estiverem consolidados (2 dias, no mínimo), preenche-se o espaço entre as taliscas verticalmente com a mesma argamassa do emboço e estando a massa firme com o uso de uma régua de alumínio (desempenadeira), apruma-se as mestras que servirão de guia para a execução do revestimento.
[image: ]
Figura 12 - Execução das mestras

· Emassamento da parede – depois de consolidados as mestras (mínimo 2 dias), executa-se o preenchimento dos vãos entre as mestras com argamassa de revestimento em porções chapadas cuidando para que fique um excesso em relação ao plano das mestras. No caso da espessura do revestimento ficar maior que 2 a 3 cm, executar em camadas menores em intervalos de no mínimo 16 horas. As chapadas deverão ser comprimidas com colher de pedreiro num primeiro espalhamento, tomando o cuidado de recolher o excesso de argamassa depositado sobre o piso antes que endureçam.

[image: ]
Figura 13 - Emassamento e espalhamento

· Sarrafeamento – iniciar o sarrafeamento tão logo a argamassa tenha atingido o ponto de sarrafeamento usando uma régua desempenadeira de baixo para cima, retirando o excesso de material chapeado. Para verificar o ponto de desempeno, que depende do tipo de argamassa usada, da capacidade de sucção da base e das condições climáticas, deve-se pressionar com o dedo a superfície chapeada. O ideal é quando o dedo não mais penetra na argamassa (apenas uma leve deformação), permanecendo praticamente limpo.
[image: ]
Figura 14 - Sarrafeamento

· Desempeno – dependendo do acabamento desejado pode-se executar o desempeno da superfície com desempenadeira de mão adequada para cada caso (madeira, aço ou feltro). Se a parede for receber revestimento cerâmico, basta um leve desempeno com desempenadeira de madeira, cuidando para não deixar incrustações nos cantos e no piso próximo ao rodapé.
[bookmark: _Toc425169012][bookmark: _Toc425153483][bookmark: _Toc485743287][bookmark: _Toc425169012][bookmark: _Toc425153483][bookmark: _Toc485743287]
E004 – PISOS, SOLEIRAS, RODAPÉS E DEGRAUS
1. [bookmark: _Toc485743288][bookmark: _Toc485742250]Contrapiso / Regularização de Piso
a) Descrição
- Lastro de concreto magro, aplicado em pisos ou radiers, espessura 2cm.
- Contrapiso em argamassa traço 1:4 (cim e areia), preparo mecânico em betoneira 400l, aplicado em áreas secas sobre laje, aderido, espessura 2cm. 
b) Aplicação 
Conforme projeto arquitetônico. 
c) Execução
O contrapiso será executado com antecedência mínima de 7 (sete) dias em relação ao assentamento do piso, com vistas a diminuir o efeito da retração da argamassa sobre a pavimentação de que se trata. A superfície da camada imediatamente anterior ao contrapiso devera estar isenta de tudo que possa prejudicar a aderência entre ambas. Com finalidade de garantir a aderência do contrapiso a camada imediatamente inferior, esta ultima será umedecida e polvilhada com cimento portland (formando pasta), lançando-se em seguida, a argamassa que constitui o primeiro. O acabamento da superfície do contra-piso terá textura áspera, obtida por sarrafeamento ou ligeiro desempenamento.
Demais explicações de execução, seguem o item P-10.CON.12, da página 715 do Caderno de Encargos da PINI – 5ª Edição.

2. Piso Tátil em Ladrilho Hidraulico 
a) Descrição
 - Piso podotátil alerta em ladrilho hidráulico 25x25cm, aplicado em ambientes internos. cor: amarelo.
b) Aplicação
De acordo com projeto arquitetônico.
c) Execução
A execução do piso deve estar de acordo com o projeto especifico de acessibilidade.
· As placas devem ser assentadas de forma que o sentido longitudinal do relevo coincida com a direção do deslocamento.
· Nos cruzamentos ou mudança de direção, deve-se utilizar o piso tátil de alerta, de acordo com a NBR 9050 e conforme indicado em projeto.
· Pisos cimentícios, tipo ladrilho hidráulico, assentados com argamassa colante: o contrapiso deve ser feito com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, nivelado e desempenado. Com a base totalmente seca, aplicar uma camada de argamassa com 6mm de espessura, em uma área de aproximadamente 1m², em seguida passar a desempenadeira metálica dentada criando sulcos na argamassa. Logo a seguir, assentar os ladrilhos secos, batendo com um sarrafo ou martelo de borracha macia, até o piso atingir a posição desejada e o perfeito nivelamento com o piso adjacente.
[image: Imagem relacionada]
Figura 15 - Piso Tátil em Ladrilho Hidráulico

[bookmark: _Toc485743316][bookmark: _Toc427314743][bookmark: _Toc4251690121][bookmark: _Toc4251534831][bookmark: _Toc4857432871]E005 - PINTURAS 
1. [bookmark: _Toc485743317][bookmark: _Toc485742279]Considerações Gerais
As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e raspadas, de modo a remover sujeiras, poeiras e outras substâncias estranhas. Serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas. Cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, devendo-se observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas. Igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de massa plástica, observando um intervalo mínimo de 48 horas após cada demão de massa. Deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à pintura, como vidros, ferragens de esquadrias e outras.
De acordo com a classificação das superfícies, estas serão convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que serão submetidas.
Em todas as superfícies rebocadas, deverão ser verificadas eventuais trincas ou outras imperfeições visíveis, aplicando-se enchimento de massa, conforme o caso, e lixando-se levemente as áreas que não se encontrem bem niveladas e aprumadas. As superfícies deverão estar perfeitamente secas, sem gordura, lixadas e seladas para receber o acabamento.
Conforme item P-17.AAA.1, da página 867, e P-17.TER.1, da página 877 do Caderno de Encargos da PINI – 5ª Edição.

2. Fundo selador 
a) Descrição
Fundo selador acrílico em paredes, uma demão
b) Aplicação
A aplicação deverá ser verificada em projeto arquitetônico.
c) Execução
Para o preparo prévio da superfície deve-se:
· eliminar quaisquer resquícios de poeira espanando-se, 
· eliminar manchas de gordura com uma solução de proporção de 1:1 de agua e detergente, a superfície deve então ser enxaguada e deixada para secar;
· eliminar quaisquer resquícios de mofo utilizando uma solução de proporção de 1:1 de agua e agua sanitária, a superfície então deverá ser enxaguada e deixada pra secar.
· Caso haja umidade causada por vazamento este deve ser corrigido previamente;
· Caso haja caiação deverá ser eliminada com escova e aço;
· Imperfeições, partes soltas ou crostas deverão ser corrigidas e eliminadas antes da execução da pintura.
Para a aplicação:
Dilua o selador até o limite recomendado na embalagem. Misture bem o material e aplique na parede com rolo de lã de carneiro em uma única demão. Deixe secar normalmente por 1 a 4 horas.

3. [bookmark: _Toc485743320][bookmark: _Toc485742282]Pintura látex acrílica 
a) Descrição
Aplicação manual de pintura com tinta látex acrílica em paredes, duas demãos
b) Aplicação
A aplicação deverá ser verificado em projeto arquitetônico.
c) Execução
Após todo o preparo prévio, as superfícies deverão ser levemente lixada e limpas removendo quaisquer resquícios de poeira, ou sujidades. 
Dilua a tinta até o limite recomendado na embalagem. Misture bem o material e aplique na parede com rolo de lã de carneiro. Deixe secar normalmente seguindo as orientações do fabricante.
 Conforme item P-17.AAA.1, da página 867 do Caderno de Encargos da PINI – 5ª Edição.

3. Pintura acrílica em piso cimentado
a)	Descrição
- Pintura acrílica em piso cimentado duas demãos
b)	Aplicação
A aplicação deverá ser verificado em projeto arquitetônico.
c)	Execução
Após todo o preparo prévio, as superfícies deverão ser levemente lixada e limpas removendo quaisquer resquícios de poeira, ou sujidades. 
Dilua a tinta até o limite recomendado na embalagem. Misture bem o material e aplique na parede com rolo de lã de carneiro. Deixe secar normalmente seguindo as orientações do fabricante.
 	Conforme item P-17.AAA.1, da página 867 do Caderno de Encargos da PINI – 5ª Edição.

4. [bookmark: _Toc479581371][bookmark: _Toc427314749]Verniz Acrílico 
b) Descrição
- Pintura com verniz poliuretano, 2 demãos;
c) Aplicação
A aplicação deverá ser verificado em projeto arquitetônico.
d) Execução
Após o preparo da superfície, será aplicada uma demão de verniz à base de poliuretano, na diluição indicada pelo fabricante. Após 24 horas, a superfície será lixada com lixa fina, espanando-se o pó e aplicando-se outra demão do verniz.
Conforme item P-17.AAA.1, da página 867 do Caderno de Encargos da PINI – 5ª Edição.

[bookmark: _Toc485743326][bookmark: _Toc485742288][bookmark: _Toc427314752][bookmark: _Toc4857433241][bookmark: _Toc4857422861][bookmark: _Toc4273147501]E006 - INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS – PLUVIAIS 
1. [bookmark: _Toc485743327][bookmark: _Toc485742289][bookmark: _Toc427314754][bookmark: _Toc426457752]Condições Gerais
	Ressalvamos que a CONTRATADA devera seguir o especificado em projeto pertinente.
· Quanto aos serviços a CONTRATADA deverá:
· Assegurar-se de que o traçado e do diâmetro das tubulações sigam rigorosamente o previsto no projeto executivo;
· As declividades constantes no projeto deverão ser consideradas côo mínimas, devendo ser procedida uma verificação geral dos níveis ate a rede urbana, antes da instalação dos coletores. Para os ramais de descarga, a declividade mínima será de 2%;
· As juntas nos tubos com anel de borracha, o acoplamento devera ocorrer sem deslocamento do anel, de maneira a garantir a estanqueidade contra a infiltração de água e a penetração de raízes;
· Proteção da rede: durante a obra, as extremidades dos tubos deverão ser protegidas e vedadas ate a montagem dos aparelhos sanitários;
· Quanto às tubulações embutidas deverá:
· A construção das canalizações deverá permitir fácil acesso para eventual execução de reparos e não deverá interferir nas condições de estabilidade da edificação;
· A canalização no interior da edificação não devera ficar solidaria a estrutura do mesmo. Em torno da canalização, nos alicerces ou paredes por ela atravessados, devera haver folga para que um eventual recalque do edifício não venha prejudicá-la;
· As aberturas nas paredes deverão ser feitas de forma a permitir a colocação de tubos livres de tensões;
· Quanto às tubulações aparentes devera ser observado:
· As tubulações expostas, a fixação dos tubos será feita com abraçadeiras com superfícies internas lisas, adequadamente protegidas, a fim de evitar o atrito e a danificação das tubulações;
· O distanciamento das abraçadeiras será, para os tubos horizontais, igual a 10 vezes o diâmetro da canalização; para os tubos de queda esta distancia será fixada em 2,0 metros, ressalvamos que a CONTRATADA devera seguir as orientações de projeto; Ex.: Horizontal: calcular 10 vezes o diâmetro da canalização (10 x DN). Por exemplo, se temos um tubo de 100 mm, o distanciamento entre os suportes será de 10 x 100 mm = 1000 mm (ou  1 metro).
· Para os tubos verticais, a montagem será feita com juntas elásticas, por permitirem uma melhor movimentação da tubulação, causada pelo efeito da dilatação térmica. Ex.: Vertical: colocar um suporte (braçadeira) a cada 2 metros.
[image: Descrição: db4d086991321ef20f5cc236a4310694]
Figura 16 - Braçadeira vertical

· Quanto às tubulações enterradas devera ser observado:
· As canalizações enterradas deverão ser assentadas em terreno resistentes ou sobre base apropriada, livre de detritos ou materiais pontiagudos. O recobrimento mínimo devera ser de 30 cm; Por exemplo, se você tiver uma tubulação com DN 100 (10 cm), você terá de abrir uma vala de 10 + 30 = 40 centímetros.
[image: Descrição: PG 116 - Instalações Enterradas - IMG7]     [image: Descrição: PG 116 - Instalações Enterradas - IMG3]
[image: Descrição: PG 116 - Instalações Enterradas - Tabela]
Figura 17 - Cargas e profundidades padrões

· Caso não seja possível executar esse recobrimento mínimo, ou se a canalização estiver sujeita à carga de rodas, fortes compressões ou, ainda, situada sob área edificada, devera existir uma proteção adequada, com uso de lajes ou caneletas que impeçam à ação desses esforços sobre a canalização. 
[image: Descrição: PG 116 - Instalações Enterradas - IMG5]
Figura 18 - Tubulação enterrada
     
2. Tubulação de PVC
	Deverá atender os requisitos de projeto, do fabricante e normas específicas. 
	Conforme item P-22.AAA.1 da página 925 e itens seguintes do Caderno de Encargos da PINI – 5ª Edição.
a) Definições Gerais
- Joelho 45 graus, PVC, serie R, água pluvial, DN 150 mm, junta elástica, fornecido e instalado em condutores verticais de águas pluviais;
- Joelho 90 graus, PVC, serie R, água pluvial, DN 150 mm, junta elástica, fornecido e instalado em condutores verticais de águas pluviais;
- Junção simples, PVC, serie R, água pluvial, DN 150 x 150 mm, junta elástica, fornecido e instalado em condutores verticais de águas pluviais;
- Tubo PVC, série R, água pluvial, DN 150 mm, fornecido e instalado em condutores verticais de águas pluviais.
b)	Aplicações
Conforme o projeto de instalações sanitárias.
b) Execução
· A ponta e a bolsa dos tubos deverão ser limpas;
· A bolsa e a ponta deverão ser lixadas ate que seja retirado todo o brilho;
· A ponta e bolsa deverão ser novamente limpas eliminando todo vestígio de sujeira ou gordura;
· Os tubos com ponta e bolsa para soldar são fornecidos com pontas chanfradas. Sendo necessário serrar um tubo, a ponto devera ser perfeitamente chanfrada com uma lima para facilitar o encaixe na bolsa;
· Quando houver necessidade de cortar um tubo, esta operação devera ser perpendicular ao eixo do mesmo. Após o corte, as rebarbas deverão ser removidas com uma rasqueta e a ponta do tubo será chanfrada.
· Nas ligações das válvulas de pias e lavatórios convencionais ao tubo de esgoto secundário, deverão ser utilizadas conexões adequadas. Não serão admitidas ligações das válvulas diretamente ao tubo;

· Passo 1: Verificar se a bolsa da conexão e a ponta dos tubos ao ligar estão perfeitamente limpas. Por meio de uma lixa d’agua, tirar o brilho das superfícies a serem soldadas, objetivando aumentar a área de ataque do adesivo;
[image: ]
Figura 19: Passo 1

· Passo 2: Observar que o encaixe deve ser bastante justo, quase impraticável sem o adesivo, pois sem pressão não se estabelece a soldagem;
[image: ]
Figura 20: Passo 2

· Passo 3: Limpar as superfícies lixadas com solução limpadora, eliminando impurezas e gorduras. Distribuir uniformemente o adesivo com um pincel ou o bico da própria bisnaga nas superfícies tratadas;
[image: ]
Figura 21: Passo 3

· Passo 4: Encaixar as partes e remover qualquer excesso de adesivo.
[image: ]
Figura 22: Passo 4

3. Caixa Coletora
- Passo 1: Após a abertura da vala, o solo deve ser receber pedra britada no fundo.
- Passo 2: Prepare concreto e faça o fundo da caixa com 8 cm de altura em concreto puro, em volta da caixa levante com tijolos maciços uma parede com 10 cm de altura.
- Passo 3: Utilize uma placa (concreto ou ardósia) com as medidas contidas em projeto, esta placa é que servirá como parede do sifão para sua caixa de gordura, ela deve ser posicionada da seguinte forma:
[image: ]
Figura 23 - Esquema de montagem caixa coletora.

- Passo 4: Agora suba as paredes restantes da caixa de gordura até 32 cm de altura e assente o tudo para a saída de inspeção, suba mais 5 cm e assente o tubo de entrada de água na caixa de gordura. Suba as paredes até a altura da placa de concreto, coloque uma placa de concreto chumbada tampando a parte menor da caixa de gordura.
Passo 5: Suba a outra parte da caixa de concreto até o nível do terreno e providencie uma tampa removível para que a caixa de gordura possa ser limpa com facilidade. 

4. Ralo semiesférico
a) Descrição
- Ralo fofo semiesférico, 150 mm, para calhas.
c) Aplicação
Todas as descidas de agua pluvial em coberta, seja em calha ou laje
descoberta, devera receber no ponto de captação um ralo semiesférico. As prumadas
estão indicadas em projeto, contemplando as bitolas dos tubos, devendo o caimento
das calhas ou lajes ser no sentido dos pontos de captação, formando bacias no entorno destes pontos.
d) Execução
De acordo com orientações do fabricante.
[image: Ralo Grelha Abacaxi Ferro Fundido 100mm nas americanas]
Figura 24: Ralo semiesférico

[bookmark: _Toc485743358][bookmark: _Toc485742320][bookmark: _Toc427314777][bookmark: _Toc425855987]E007 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS (BAIXA)
1. [bookmark: _Toc427314778][bookmark: _Toc394048643][bookmark: _Toc394047997]Considerações Gerais
A execução dos serviços deverá obedecerá rigorosamente aos projetos e a estas especificações.
Os serviços contratados serão executados de acordo com estas Especificações Técnicas e com os documentos nelas referidos, as Normas Técnicas vigentes, as especificações de materiais e equipamentos descritos e os Projetos em anexo.
Serão obedecidas todas as recomendações, com relação à segurança do trabalho, contidas na Norma Regulamentadora NR-18 e NR-10, aprovadas pela Portaria 3214, de 08.06.78, do Ministério do Trabalho, publicada no DOU de 06.07.78 (suplemento).
Haverá particular atenção para o cumprimento das exigências de proteger as partes móveis dos equipamentos e de evitar que as ferramentas manuais sejam abandonadas sobre passagens, escadas, andaimes e superfícies de trabalho, bem como para o respeito ao dispositivo que proíbe a ligação de mais de uma ferramenta elétrica na mesma tomada de corrente.
Serão de uso obrigatório os equipamentos de proteção individual estabelecidos na NR-18 e demais Normas de Segurança do Trabalho. Os equipamentos mínimos obrigatórios serão:
· Equipamentos para proteção da cabeça;
· Equipamentos para Proteção Auditiva;
· Equipamentos para Proteção das Mãos e Braços;
· Equipamentos para Proteção dos Pés e Pernas;
· Equipamento para Proteção contrachoque elétrico.

2. [bookmark: _Toc460402887]Normas e Códigos
Os materiais a empregar na obra deverão ser novos, de primeira qualidade e obedecer às especificações do presente memorial, às normas da ABNT no que couber. 
Deverão ser observadas as normas e códigos aplicáveis ao serviço em pauta, sendo que as especificações da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) e normas abaixo relacionadas serão consideradas como elementos base para quaisquer serviços ou fornecimentos de materiais e equipamentos. Onde estas faltarem ou forem omissas, deverão ser consideradas as prescrições, indicações, especificações e condições de instalação dos fabricantes dos equipamentos a serem fornecidos e instalados.
NBR 5410 - Instalações Elétricas de baixa tensão
Recomendações nº 2 da norma IEC 298 – Anexo AA – 11 média tensão
NBR 5413 - Iluminação de Interiores
NBR 5419 – Proteção de Estruturas Contra Descargas Atmosféricas
IEC - International Eletrotechnical Comission
ANSI – American National Standards Institute
NEC – National Electric Code
NEMA – National Electrical Manufactures Association
NFPA – National Fire Protection Association.
NBR 5459 - Manobra e Proteção de circuitos
NBR 5471 - Condutores Elétricos.
NR 10- Norma Regulamentadora Nº 10.

3. [bookmark: _Toc427314781][bookmark: _Toc425855988]Materiais e Equipamentos – Recebimento
A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no local da obra por processo visual, podendo, entretanto, ser feita na fábrica ou em laboratório, por meio de ensaios, a critério do CONTRATANTE.
Neste caso, o fornecedor deverá avisar com antecedência a data em que a inspeção poderá ser realizada.
Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá conferir a discriminação constante da nota fiscal, ou guia de remessa, com o respectivo pedido de compra, que deverá estar de acordo com as especificações de materiais, equipamentos e serviços.
Caso algum material ou equipamento não atenda às condições do pedido de compra, deverá ser rejeitado. A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, basicamente, do cumprimento das atividades descritas a seguir:
· Conferir as quantidades;
· Verificar as condições dos materiais, como, por exemplo, estarem em perfeito estado, sem trincas, sem amassamentos, pintados, embalados e outras;
· Designar as áreas de estocagem, em lugares abrigados ou ao tempo, levando em consideração os tipos de materiais, como segue:
· Estocagem em local abrigado - materiais sujeitos à oxidação, peças miúdas, fios, luminárias, reatores, lâmpadas, interruptores, tomadas, eletrodutos de PVC e outros;
· Estocagem ao tempo - peças galvanizadas a fogo, transformadores (quando externos), cabos em bobinas e para uso externo ou subterrâneo.
· Todos os cabos e fios serão afixados através de abraçadeiras apropriadas. Deverão ser utilizados marcadores para marcar todos os fios e cabos elétricos, os quais terão as seguintes cores:
· Condutores de fase - Preto, branco e vermelho;
· Condutores de neutro - Azul claro;
· Condutores de retorno – Cinza;
· Condutores positivos em tensão DC – Vermelho;
· Condutores negativos em tensão DC – Preto;
· Condutores de terra - Verde ou Verde/Amarelo.

3.1. Cabos 
a)	Definições Gerais
São recomendados para circuitos de alimentação e distribuição de energia elétrica em instalações industriais, comerciais, residenciais, subestações de transformação ao ar livre ou subterrâneo, em locais de excessiva umidade.
· Cabo de cobre flexível isolado, 2,5mm², anti-chama 450/750V, para circuitos terminais;
· Cabo de cobre flexível isolado, 4mm², anti-chama 450/750V, para circuitos terminais;
b) Aplicações
Conforme o projeto de instalações elétricas.
c) Execução
Os cabos deverão ser instalados dentro dos eletrodutos e eletrocalhas conforme especificado no projeto de instalações elétricas.
[image: Resultado de imagem para cabo de cobre flexivel]
Figura 25: Cabo de cobre flexível

3.2. Disjuntores
a)  Descrição
São dispositivos de proteção (sobrecarga e curto-circuito) que podem estabelecer, conduzir e interromper correntes elétricas em condições normais de funcionamento, bem como estabelecer, conduzir por tempo determinado e interromper correntes em condições anormais de funcionamento.
- Disjuntor tripolar tipo DIN, corrente nominal de 10A;
- Disjuntor monopolar tipo DIN, corrente nominal de 16A;
- Dispositivo de proteção contra surto, 1 polo, 175V - 8kA;
b) [bookmark: _Toc368295627][bookmark: _Toc368295628]Aplicação
[bookmark: _Toc368295629]Conforme projeto instalações elétricas.
c) Execução
Os disjuntores serão instalados no interior de quadros apropriados, e deverão conter uma plaqueta irremovível com os seus dados característicos e a relação dos circuitos por eles protegidos.
Na parte interna da porta do quadro de distribuição deverá ser afixado o esquema elétrico, protegido contra degradações naturais, contendo todos os circuitos e dispositivos de proteção relacionados com o quadro em questão, bem como as salas atendidas.
Não serão admitidos disjuntores que não se encaixem perfeitamente no quadro de distribuição.
[image: ]
Figura 26: Disjuntores

3.3. Eletrodutos, Perfilados e Acessórios
a) Descrição
- Eletroduto flexível corrugado parede simples, dn 3/4", para cabeamento subterrâneo, incluso escavação, preparo de fundo de vala e reaterro - fornecimento e instalação
- Perfilado perfurado de 38x38 mm com tampa - fornecimento e instalação
- Gancho curto para suporte de perfilado 38x38 mm, incluso acessório de fixação em laje ou estrutura de madeira/metálica - fornecimento e instalação
- Curva 90° para perfilado perfurado em aço galvanizado, largura de 38mm e altura de 38mm - fornecimento e instalação
- Cruzeta (x) para perfilado 38x38mm - fornecimento e instalação
b)	Aplicação
Conforme o projeto de instalações elétricas.
c)	Execução
Os eletrodutos serão instalados conforme projeto especifico de instalações elétricas. Quando da utilização de emendas retas nos eletrodutos, estes deverão prover-se de rosca a fim de receberem luvas roscáveis, de material idêntico ao de eletroduto instalado de modo a garantir a continuidade do sistema. Não será permitido o aquecimento de eletroduto para confecção de curvas. Onde for necessário as curva deverão ser adquiridas curvas pré-fabricadas.
[image: Resultado de imagem para eletroduto PVC flexível]
Figura 27: Eletroduto de PVC flexível

3.4. Iluminação
a)	Definições Gerais
- Luminária de sobrepor para lâmpada led tubular 2x18W, com refletor parabólico, incluso lâmpadas;
- Plug macho 2p+t 10a, 250V;
- Caixa de tomada para perfilado, incluso módulo de tomada 2P+T, 10A;
- Cabo pp 3x1,50 mm².
b)	Aplicações
Conforme o projeto de instalações elétricas.
c)	Execução
Passo 1: Antes da instalação, verifique se todos os requisitos para segurança do trabalhador foram atendidos. 
Passo 2: Separe os dois fios elétricos para instalação da luminárias para fora da caixa de passagem e separados um do outro
Passo 3: Fixe o suporte de sustentação da luminária na caixa de passagem no teto ou parede, conforme projeto especifico, através de suas abas metálicas ou plásticas.
Passo 4: Passe os fios elétricos e realize a conexão dos fios elétricos da luminária com os fios do circuito elétrico utilizando fita isolante. Esconda os fios elétricos dentro da caixa de passagem.
Passo 5: Realize o acabamento da luminária de acordo com manual fornecido pelo fabricante
[image: Resultado de imagem para luminaria calha]
Figura 28: Luminária Calha
[image: Resultado de imagem para plug macho fêmea]
Figura 29: Conector macho/fêmea

3.5. Quadro de Comandos
a) Descrição
- Quadro de distribuição tipo embutir com kit de barramento para disjuntores din e bolt-on compatíveis para qualquer marca de disjuntores; grau de proteção mínimo - IP44; capacidade para até 8 módulos din. barramento monofásico de 30A. o quadro deve comportar disjuntor de geral de 16A, 3kA, 127V bifásico;
- Programador de horário digital com 20 programas, led para indicação do estado estado dos relés de saída e para o instrumento alimentado, montagem em trilho din, alimentação 100A 240VCA, um display com seis dígitos para indicação, modelo bwt40hr uma saída relé spdt 16A ou equivalente técnico;
- Contator tripolar i nominal 22A - fornecimento e instalação inclusive eletrotécnico
b) Aplicação
Conforme o projeto de instalações elétricas.
c)	Execução
Após definir quais serão as aberturas para ligação dos eletrodutos, retire as pastilhas pressionando com os dedos, e conecte os eletrodutos por simples encaixe; 
[image: ]
Figura 30: Passo 1

Fixe a caixa no local previsto em projeto, conectando os respectivos eletrodutos. Considere o nível da alvenaria, deixando espaço para posterior acabamento com reboco
[image: ]
Figura 31: Passo 2

[bookmark: _Toc485743394][bookmark: _Toc485742356][bookmark: _Toc427314833][bookmark: _Toc394995524]E008 - LIMPEZAS
1. [bookmark: _Toc485743395][bookmark: _Toc485742357][bookmark: _Toc427314834][bookmark: _Toc283821886]Limpeza 
a) Descrição 
Limpeza permanente da obra - 01 servente x 1h30min diárias
b) Execução 
A limpeza deverá ser realizada em todas as dependências da obra, durante todo o período da obra e diariamente. 
A retirada de entulho deverá ser definida pela FISCALIZAÇÃO e realizada, pelo menos semanalmente. 
No momento do recebimento definitivo será cobrada a limpeza final da obra, cujas instalações construídas ou reformadas deverão ser entregues prontas para utilização, sem resquícios ou restos de entulho.


	[bookmark: _Toc485743424][bookmark: _Toc485742386][bookmark: _Toc427314859][bookmark: _Toc394995525][bookmark: _Toc368315149][bookmark: _Toc337367198][bookmark: _Toc295988380]IV-ENTREGA DA OBRA




O recebimento da obra será feito em duas fases após comunicação da conclusão da obra pela CONTRATADA à CONTRATANTE:

[bookmark: _Toc295988381][bookmark: _Toc255209189][bookmark: _Toc485743425][bookmark: _Toc485742387][bookmark: _Toc427314860][bookmark: _Toc368315150]1.	TIPOS DE ENTREGAS
[bookmark: _Toc368315151]1.1 Recebimento Provisório
Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, de acordo com o contrato, será lavrado um Termo de Recebimento Provisório, que deve ser passado em 03 (três) vias de igual teor, todas elas assinadas por um representante do CONTRATANTE e por um da CONTRATADA.
· Recebimento provisório ocorrerá 15 (quinze) dias da comunicação da CONTRATADA e depois de satisfeitas as seguintes condições:
·  Realização de todas as medições da obra, inclusive aquelas referentes a acréscimos e modificações;
·  Entrega à CONTRATANTE, quando for o caso, dos certificados de aprovação de instalações ou de garantia de equipamentos, materiais ou serviços especializados; 
·  Entrega à CONTRATANTE dos compromissos de manutenção gratuita de equipamentos ou instalações especiais durante o período de garantia;
· Entrega de Manual do Usuário.
· Entrega à CONTRATANTE de todos os projetos devidamente atualizados conforme as modificações efetuadas por ocasião da construção ("AS BUILT");

a. [bookmark: _Toc368315152][bookmark: _Toc295988382][bookmark: _Toc255209190]Recebimento Definitivo
· O termo de recebimento definitivo será lavrado 60 (sessenta) dias após o Recebimento Provisório, referido no item anterior, somente se tiverem sido atendidas todas as exigências da FISCALIZAÇÃO referentes a defeitos ou vícios verificados em quaisquer elementos das obras e serviços executados, e se tiverem sido solucionadas aquelas referentes a possíveis faltas de pagamento a operários, fornecedores de materiais e prestadores de serviços empregados nas obras e serviços deste contrato.
· O Termo de Recebimento Definitivo será passado no mesmo número de vias, assinado e distribuído de forma idêntica à estabelecida no item precedente.
· O Termo de Recebimento Definitivo deverá conter formal declaração de que o prazo mencionado no artigo 1.245 do Código Civil Brasileiro será contado, em qualquer hipótese, a partir da data deste termo, ou seja, fica entendida e acordada a responsabilidade da CONTRATADA, pelo prazo de 05 (cinco) anos.
· O recebimento definitivo atenderá às exigências constantes da legislação pertinente e ainda às indicações abaixo:
·  Será global, isto é, será referente a todas as obras ou serviços objetos de contrato;
· Após a entrega à CONTRATANTE do Certificado de Quitação (CQ) do INSS e FGTS;
·  Será feito, no máximo, 60 (sessenta) dias após o recebimento provisório e, no mínimo, 30 (trinta) dias após a ocupação do prédio. Poderá ser feita até 90 (noventa) dias após o recebimento provisório, caso o prédio não tenha sido ocupado nesse prazo;
·  Após a aprovação das instalações de luz, água, gás, esgoto e telefone pelas concessionárias locais;
· Após a entrega à CONTRATANTE do documento do “Habite-se” da obra;
Qualquer correção que seja de responsabilidade da CONTRATADA, antes ou depois do Recebimento Definitivo, implicará na obrigação de correção de quaisquer outros serviços que, em decorrência desta ou do defeito original, se tornem necessários.

b. [bookmark: _Toc368315153][bookmark: _Toc295988384]Ligações Definitivas e Documentações
A CONTRATADA deverá efetuar os pedidos de ligação definitiva junto às concessionárias locais de luz, água, gás, esgoto e telefone; arcar com todas as despesas diretas ou indiretas, necessárias à elaboração e aprovação, junto aos órgãos públicos e concessionárias locais, dos projetos e documentos, nas condições previstas, tais como: taxas, emolumentos, anotações, ART, consultas a especialistas, cópias e despachantes.
Os custos de coordenação deverão ser previstos nas várias atividades propostas.

Dênis Edgar Reimann
Arquiteto e Urbanista
CAU – A100611-8
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